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VERT-VERT 

POEMETTO 

DE  G R E S S E T. 


VERT-VERT, 

POEMETTO 

DE  GRESSET, 

TRADUZIDO  EM  VERSOS  PORTUGUEZES  • 


Dedicado 


Ao  111.“»  Senhor  Joao  Severiano  MACIEL  da 
COSTA , Commendador  da  Ordem  de  Christo  , 
Desembargador  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro  \ 
€ Intendente  geral  de  Cayena  ? 


Por  seu  Venerador  sincero 


F I L I N T O E L Y S I O, 


PARIZ, 

Na  0ffici“  P-  N.  ROUGERON , Imprmor  d.  S.  .1.  S 

Madame  la  Duche  ase  Douainèrc  dUJrlcans  s rua  dc 
P Ui  ronde  lia  , N.°  22. 


IÍOYEMERO  DE  l8i6. 
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VERT-VERT, 


POEMA  DE  GRESSET. 


CANTO  l.° 

Vós,  junto  a quem  as  Graças  solitárias 
Desafeitadas  brilhao,  dóceis  reinao^ 

Cujo  Sp  rito  pascendo  só  Verdades  , 

Desposar  sabe  co’  a Virtude  austóra 
Gosto  , Pusos  , e amavel  Liberdade  : 

Vós  , que  aos  ólhos  quereis  , que  yos  retrate 
D uma  Ave  il lustre  o caso  mavioso  , 

Musa  sejáes-me  , e me  aqueçáes  o Canto  : 
Dai-me  esses  ternos  sons  , sons  tam  de  affócto  , 
Que  a vossa  Ljra  despediu  suáve  , 

Quando  Sultana  (1)  , no  verdor  da  Vida  , 

A vossa  mágoa  , e amor  arrebatada  , 

Desceu  mesquinha  ao  tenebroso  Império. 

Os  do  Heróe  meu  illustres  infortúnios 


(0  Cadelinha  de  fralda  da  Senhora  D.***  cadelinha 
mui  querida  , mui  beijada  , mui  dulciíicada  , mui  pa- 
negjricada  em  quanto  viva  , e depois  de  mórta  : como 
o foi  uma  cadelinha  da  Duqueza  de  Chatillon , que  lhe 
mandou  edificar  , na  sua  Quinta  de  Athis,  um  máu- 
soleo  em  mármore , e pediu  a um  Acadêmico  dos  40  , 
que  em  versos  francezes  lhe  compozesse  o Epitapliio! 
Eu  o li , e vi  o Máusoleo. 


I 
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2 VERT-VERT. 

Podem  seus  fóros  ter  aos  prantos  vossos. 

Sobre  sua  Virtude  , e sorte  adversa  , 

E errores  longos  da  fatal  viagem , 

Compor  outra  Odyssda  facil  fora  , 

E ao  Leitor  dormentar  com  Cantos  vinte. 

Facil  fora  , com  Fábulas  sádiças  , 

Resurgir  Deoses  , resurgir  Demonios  , 

Com  proezas  d’um  mez  pejar  dez  annos, 

E com  sublimes  sons  enfastiosos  , 

Caso  acerbo  psaímear  d’um  Papagaio  9 
Que  a Eneas  lhe  não  cede  em  lustre  e brio  : 
Como  elle  pio  , se  infeliz  máis  que  elle. 

A sobejo  Poetar  sobejo  enojo. 

Abelhas  no  voltear , as  Musas  voao  : 

Tem  vontadinhas  , fogem  de  Obras  longas  , 
Tómão  a ílor  do  assumpto  , e vão  de  voo 
Debicar  o matiz  d’outras  Boninas. 

Máximas  , que  apprendi  nas  lições  vossas 
São  leis  , que  eu  dou  a ler  nestes  meus  versos. 

Se  máis  que  tranco  , assoalhei  mysterios 

Nos  quadros  meus  , que  ao  Vulgo  arcanos  sejão  ; 

A mystiea  Denguice  , o grave  Nada  , 

Das  Grades  a arte  , e clausurai  Requábro  , 

Vosso  gracejo  absolverá  taes  culpas  • 

Vossa  B.azão , izenta  de  fraquezas  , 

De  ensossas  pequenhezes  vos  põem  salvas. 

Em  vosso  SpVito  a seu  dever  sujeito 
N unca  a esconça  illusao  tomou  dominio. 

Que  bem  sabeis  , que  um  rosto  aífeito  de  arte 
Menos  appraz  ao  Ceo  , que  a san  lizura. 

E a se  mostrar  aos  Homens  a Virtude  , 

Nunca  de  astutos  momos  se  servira  , 


CANTO  I.® 
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Nem  feições  tomaria  esquivas  , cruas  : 

Mas  sim  co’  esse  vosso  ar , ou  co’  ar  das  Graças 
Viria  merecer  o incenso  nosso. 

Em  muito  Autor  profundo  e sabio  , hei  lido  ; 
Correr  Mundo  , é correr  descontos  grandes . 

Que  raro  vem  melhor  quem  muito  vága; 

Quem  muito  vái  e vem  , dá  em  vádío. 

Máis  o abrigo  nos  vai  dos  Lares  nossos  • 

E fixos  Cidadãos  guardar  intactas  , 

No  paterno  solar , sanctas  Virtudes  , 

Que  ir  por  Mares  prolixos  , Nações  bárbaras  , 
Manchar  nossa  alma  de  estrangeiros  vicios , 

Sobre  correr , curiosos  , mil  perigos. 

O infeliz  Fado,  que  houve  o Heróe,  que  eu  canto, 
Eterno  condoi mento  porá  na  alma. 

Se  o duvidáes  , tem  de  attestâ-lo  os  Ecchos 
De  quanta , há  ISevers  , grade  , ou  locutorio. 

Em  ISevers  pois  , entre  as  Visitandinas  , 

Pouco  há  vivia  egrégio  Papagáio  , 

Cujas  prendas  , bizarro  e nobre  génio  , 

E inda  Virtudes  , e jocosas  Graças  , 

Devei  ao  ameigar  a Sorte  crua  , 

Se  dos  bons  corações  tal  fosse  a Dita. 

Tiansplanlado  em  ISevers  do  roxo  Oriente  , 
Vert-vert  (nome  surtiu  , linda  Ave  (i)  , lindo  ) 
Chegou  , tam  joven  , que  éra  novo  em  tudo  • 

E foi-lhe  Dita  entrar  nos  sanctos  Claustros. 
Brilhante , e bello  , vandoleiro  , e lésto  , 

Amável , franco  , e qual  na  ingénua  idade  , 


(i)  O Papagáio  , que  é Heróe  deste  Poema 
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VERT-VERT. 


Digna  Aye  de  habitar  gayóla  sancta  : 

Digna , por  seu  palrar  , de  estar  com  Freiras. 

Nem  descrevo  o disvello  que  ellas  punhao 
No  seu  Louro.  — Sobeja  dizer  Freiras. 

Nem  (salvo  ao  Director  ) afíeieão  tinha 
Madre  alii  , que  á do  Louro  equivalesse  • 

E , em  mais  que  um  coração  , diz  lhana  Chrónica  , 
Vencia  o amor  do  Louro  o amor  do  Padre,  (i) 
Nesse  Claustro  de  paz  , quinhão  tomava  (2) 

Em  todo  o lambedor  , com  que  ao  Carissimo 
Freirinhas  , todas  mel  se  afíervoravão 
Sacro  peito  adoçar  do  bento  Padre. 

Alli  Vert  verl , de  tanto  amor  ocioso  (5) 

r 

Era  alma  , e centro.  — Excepto  algumas  Valhas 

Doloridas  , ciosas  , veladoras 

Das  esper tinhas  Monjas  , ára  amado 

Por  todo  o máis  Convento  o arnavel  Louro. 

Da  E.azão , não  vingando  , ainda  a idade  , 

Fallava  a bei  prazer  , tudo  fazia 

Com  certeza  de  agrado  , e encanto  em  tudo. 

Alegrando  o lavor  das  boas  Madres  , 

Vfos  debicava , e vendas  , e toalhas  • 

Nem  havia  função  , que  grata  fosse  , 

Se  não  brilhava  alli  , (4)  não  r ondea  va  , 
Vandoleava  , chilreava  , ou  dava  silvos  , 
Brincalhando , (mas  sempre  com  modéstia) 
Acanhado  em  seu  brinco  , e comedido  , 


(1)  Confessor. 

(2)  O Papagaio. 

( ó Porque  não  tinhao  lá  o competente  objecto. 
(4)  Vert-vert. 


CANTO  I."  5 

Como  cm  jogo  , c folguedo  uma  Noviça. 

A muita  vóz  , que  á uma,  o interrogava  , 

Dava  , ajustado  , mui  cabal  resposta. 

Tal  , em  stylos  outróra  diíferentes  , 

A um  mesmo  tempo , já  dictára  Cósar  ! 

Bem-vindo,  em  toda  a parle  (di-lo  a Chrónica  ) 
Comia  em  refeitório  o Amante  amado  ; 

1 udo  era  pasto  a seu  goloso  anseio  : 

Sem  contar  que  a toda  hora  , alem  da  mesa  , 

Por  entreter  seu  papo  infatigável , 

Para  debique  delle  as  algibeiras 
De  alfenim  , rebuçados  e de  alcorces  , 

D outras  mil  golodices  exquisitas, 

Sempre  as  Madres  trazião  recheadas. 

Dizem  que  as  Attençoes  , íines  Disvóllos 
Nas  Freirinhas  dessa  Orde’  (1^  orige’  h ouvirão. 
Feliz  V ert  -vert , senlias-lo  a cada  hora  ! 

Mais  mimoso , que  Louro  algum  do  Paço  , 

No  bei  lo  Porcionista  óra  a ansia  toda. 

Em  ócio  nobre  , os  dias  lhe  volvião. 

De  uso  , no  Dormitorio  tinha  cama  , 

Na  Cella  , em  que  , a seu  grado  , punha  o fito. 
Ditosa  , e mui  ditosa  a Soror,  que  elle 
Se  dignava  de  honrar , com  a pessoa , 

Todo  o fio  da  noite  , no  aposento. 

Das  Discretas  anciãas  , muito  de  raro, 

Cella  accolhia  ao  Louro  ^ penhorava-lhe 
O agrado  a da  Noviça  alcova  nilida. 


(i)  Da  Visiíaçao. 
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VERT-VERT. 

Poi  que  d asseio  em  tudo  dava  provas  , 

Sabei  , que  muito  o aceio  o namorava  í 
Quando  , á noite  , a deitar-se  , a joven  Monja 
Sozinha  , se  encerrava  em  seu  retiro  , 

Repousava  J^ert-vert  tá  o nascer  da  Alva  , 

Na  Caixa  (i)  de  Agnus  Dei,  Quando, desperto  , (2} 
Se  erguia  a fresca  Freira  , nas  nuêzas 
Matutinas  cevava  ávidos  olhos. 

Digo  a furto  nuezas  e toucado , 

Que  hei  licio  : ((  Espelhos  tam  fieis  compètem 
A compor  véos , que  a pâr  rebiques  , rendas,  )> 

Com  Artes , e bom  Gosto  , o adorno  e Módas  * 

Para  as  Cortes  nascerão  , para  o Mundo  : 

Para  os  Claustros  nasceu  dar  lindo  geito  , 

E garbo  aos  váos  , e ás  prágas  da  Estamenha. 

Dos  Amores  foliões  o enxame  , ás  vezes  , 

Dá  donaire  á,  que  a fronte  , vanda  , cinge  , (5) 

Mil  graças  á toalha  tremolánte  : 

Mirar-se  e remirar-se  ao  douto  espelho  , 

Co’  elle  , de  olhos  , da  bocca  , e da  cabeça 
O ademan  consultar  , compor  surríso  3 
A visita  que  spera  armar  no  rosto 
Alegria  , desdem  , ternura  , ou  tádio  , 

D cartilha  , que  se  acha  em  cada  cedia. 

(0  Não  dentro  , mas  sobre  o tampo. 

(2)  T^ert-vert. 

(5)  Une  langue  qui  permet  Pinversion  , et  par  con- 
sáqucnt  ou  1 arrangement  des  mots  est  libre  jusqiPà 
un  certain  point  , clonne  certainement  plus  de  facilite 
pour  1 harmonie  du  discours  , qu’une  langue  oü  Pin- 
version 11  est  pas  permise  , et  par  consequent  oú  Par- 
rangement  des  mots  est  force.  UAlembert* 


CANTO  I.° 


De  manso  o digo ; e que  ninguém  nos  ouça  : 

E ao  nosso  Heróe  voltemos  , sem  mais  phrases. 
Lá  vivia  sem  lidas  , sem  enojos  , 

Reinando  , sem  partilha  , em  todo  o peito, 

Pardáes  , por  elle  , os  olvidou  Sór  Thccla  , 

Seis  Canarios  , de  zelos  , lhe  estouráráo  : 

Dous  Murganhos  , outróra  seus  validos  , 
Deíinhavao  de  tábidas  invejas. 

Quem  dissera  , que  em  dias  tam  donósos 
O educavão  mongero  , — e sem  fructo  ! 

Que  tem  de  sustos  vir,  tem  de  vir  crimes, 

Em  que  Vert-vert , terno  ídolo  das  almas, 

Seja  assumpto  tristíssimo  de  horrores  ! 

Para  , oh  Musa  , e me  poem  estorvo  ás  lágrimas  , 
Que  irao  soltas  , ao  vêr-lhe  táes  desastres  , 

Fructo  amargo  dos  estremados  mimos  ! 


FIM  DO  CANTO  I.° 
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VERT«VERT, 
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CANTO  II.» 
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D E escolas  táes  bem  credes  vós  que  o Âlumno 
IN  ao  c baldo  no  dar  á taramdla. 

Como  uma  Freira  pois  , discreto  o Louro  , 
Excepto  em  quanto  come,  bacharela. 

Verdade  é que  fallava  como  um  Livro, 

E'n’um  tom  coníeilado  em  gran  decencia  : 

Não  como  esses  altivos  Papagaios  , 

Que  loureiros  (1)  formou  muito  ar  mundano  $ 

E , por  boccas  mundanas  doutrinados  , 

Das  humanas  vaidades  nada  ignorão. 

Devoto  dra  V °rt-vert , alma  innocente  , 

Por  innocentes  Guias  conduzido  , 

Nunca  lhe  idda  entrou  do  mal  , nem  coube  * 
Palavra  não  modesta  em  sua  bocca  : 

Cânticos , sim  , Collócjuios  muito  mysticos  9 
E Oremus  de  primor  cantava  a fio. 

De  Maria  Alacóque  insignes  rasgos 
Sabia  , e assaz  , porção  do  Solilóquio. 

Era  grao  gosto  ouvir-lhe  um  Benedicite  , 

Cm  Madre  nossa  ? um  vossa  Caridade. 

Sabei  que  , em  douto  Claustro  , linha  o Louro 
Quantos  meios  ao  bom  saber  conduzem. 

Freiras  lá  achou  tam  sabias,  que  em  seus  cascos 


(i)  Já  11’outra  nóta  adverti  que  D.  Francisco  Manoel 
fie  Mello  , na  sua  Guia  dc  Cazados , chama  Loureiras 
as  que  os  Franceses  chamao  Coquettes. 


I 
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CANTO  II*° 

Palavra  por  palavra  linliao  quantos 
Natáes  (i)  pariu  moderna  , e antiga  Idade. 
Por  frequentes  lições  instruido  o Alumno  , 
Deu  sóta  e áz  as  Mestras  , deu  codílho. 
Macacando-as  no  tom  , na  vóz  , nos  gestos  , 
No  pausado  , no  pio  , descambava 
Sanctos  suspiros  , languidos  accentos 
Do  Canto  dessas  Pombas  gemidoras. 

Acanhado  n’um  Claustro  tanto  mérito  , 

Por  fora  desbordou  , de  si  deu  brado  • 
Assoalhou-se  em  Nevers  : manha  as  , e tardes 
De  al  nao  fallavão  que  das  lindas  scenas 
Do  Louro  dessas  Freiras  tam  ditosas. 

Corria  de  Moulins  a Gente  a vê-lo  : 

Nem  da  grade  J^ert-vert  se  despegava. 

Sór  Melania  , em  toálha  branca , e fina  , 

O punha  alli  • contava  aos  spectadores 
Sua  infantil  meiguice  , e airosas  prendas  , 

E o seu  gésto  , que  os  coraçoes  prendia  : 
Depois  dava  a admirar-lhe  as  lindas  cores. 
Mas  do  meigo  Neóphyto  a lindeza 
Éra  a porção  menor  de  tantos  méritos. 

Que  escurecia  prendas  , e altractivos 
Mal  que  , soltando  a vóz  , tudo  enlevava. 
Ornado  , e cheio  de  sainêtes  sanctos  , 

Em  que  as  jovens  Professas  o amestravao  , 
Rompia  o illustre  Louro  a sua  récita  : 


(i)  Loas  ao  nascimento  de  J.  G.  que  ainda  se  cantão 
nas  Igrejas  , e Casas  devotas  ; mórmenle  , nas  Provin- 
das. O Auto  dialogado  dos  Pastores  é uma  antiga  tra- 
ducçào  tPum  desses  Noéls . 
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ERT-VERT 


Novas  finuras  , novo  encanto  vinha 
Variar  a cada  instante  as  suas  falias. 

Louvor  unico  seu  , louvor  negado 
A quanto  palrador  perora  em  publico. 

Ninguém , nesse  auditorio  adormecia. 

A que  Orador , jamais , succedeu  tanto  ! — 
Ouviao-no  , gahavão-lhe  a memória  : 

E elle  adestrado  no  que  bem  convinha  , 

Bem  convicto  do  nada  que  é a Gloria  , (i) 

Sc  enrufava  em  devoto  acanhamento  , 

E em  modcfsto  triumpho  se  humilhava. 

Eólga  dada  ao  chorrilho  da  Sciencia  , 

Fechava  o bico  , o corpo  balançava 
Agachado  , e num  ar  bem  sancto  e mystico  , 

Com  que  a Gente  deixava  edificada. 

Quanto  disse  erao  phrases  mui  donosas  , 

Phrases  muno  : — salvai-lhe  certos  dittos 
Praguentos  , que  entre  Moças  tem  seu  uso  : 

Elle  acaso  os  bebeu  , no  andar  por  grades  . 

Ou  , na  Claustral  convdrsa  das  Freirinhas. 

No  delicioso  ninho  assim  vivia 
Senhor  , e Sancto  , e consumado  Sabio 
Padre  Vert  vert , de  mais  d’uma  Hebe  amado. 

Qual  gordo  Frade  , venerável  ■ bello 
Como  um  Amor;  como  um  Abbade  , (2)  instruído  , 
E sempre  amado  , e sempre  dando  a amar-se  ; 
Cortez , mas  sobre-si  , cheiroso  , e asseado  , 

E , a nunca  haver  viajado  , feliz  Ave  ! 


(1)  Deste  mundo. 

(a)  Nao  Abbade  de  Monjes  ; mas  desses  Abbadi 

ihos  das  dúzias  , que  vão  parolar  novas  pelos  louca 
dores  das  Senhoras.  F 


*■  : 


CANTO  II.9 


Mas  eis  que  assoma  o prazo  da  amargura 
Aziago  prazo  , que  lhe  eclypsa  a gloria. 


Oh  Crime  ! Oh  Crua  , oh  deslustrai  lembrança  ! 
Porque  arrancar  da  Historia  no-la  vedão  ? 
Quanto  arriscado  corre  um  nome  illuslre  ! 
Val-nos  obscura  sorte  melhor  Dita  : 


E no  exemplo  , que  apponto  podem  crér-me 


Crdbros  successos  bons  , crebros  talentos 
Descaminhão  bem  yezes  os  costumes. 

Teu  nome  , oh  Louro  , e as  nilidas  proezas 
Nao  se  encantoárao  lá  nesses  teus  Climas  : 

A Fama  appregoou  as  prendas  tuas  , 

E atd  Nantes  levou  o teu  renome. 

Lá  seu  redil  Visitandinas  Madres 
( Que  em  saber  tudo  nao  se  dão  por  ultimas  , ) 
Tem;  como  a todos  é patente  e claro. 

Ora  entre  ellas  toou  o éccho  primeiro 
Que  rompeu  noyas  do  gabado  Louro  , 

Desejo  lhes  cresceu  de  yê-lo  , e ouví  lo  : 

Desejo  em  Moça  e fogo  que  arde  e queima  , 
Desejo  em  Freira  è chamma  que  devora. 
Corações  a Nevers  vão  já  voando  , 

Já  , por  uma  Ave  as  mentes  desatinao. 

Cartas  , máis  Cartas  mandão  á Abbadessa  , 
Pedindo  venha  o tam  donoso  Louro  , 

Desça  o Loire,  e á Nanteza  (1)  praya  abique : 

Que  algum  tempo  em  seus  Claustros  se  demore  , 
Da  gloria  sua  , e dos  applausos  lógre , 

A desejos  tam  ternos  outorgando-se. 

Partem  Cartas  : e partem  co’  ellas  ansias  , 

(i)  De  Nantes. 


1J  VERT-VERT. 
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Be  quando  hajão  resposta  ! — Andarão  séculos  I — 
" Boze  dias  ? — De  anhcfío  morreremos.  — 
Apártão-lhe  com  Cartas.  Sór  Cecilia 
Desmaya-se  , definha-se  ás  tardanças. 

Chega  a Carta  a Nevers . —Ao  grave  assumpto 
Coube  chamar  as  Madres  a Capitulo. 

Be  primeiro,  deu  ira  o peditorio  , 

<(  O nosso  Frei  V ert-vert  ! ! ! Antes  morrermos. 

» Em  táes  Tumbas,  e Torres  descampadas, 

» Que  há  ser  de  nos  , ausente  o amado  Louro  ? » 
Táes  dittos  soltao  as  mais  jovens  Monjas  , 

Cuja  alma  activa  , e de  ócio  fatigada  , 

Para  o ingênuo  prazer  se  abria  toda. 

Certo  ! que  para  um  bando  aíferrolhado  * 

Que  carência  soífria  d’outros  pássaros  , 

Era  esse  pobre  Louro  , a parva  quantitas . 

Por  acordão  das  Madres  Assistentes  , 

Presidentes  antigas  dessa  Curia  , 

Cuja  alma  só  sentia  amores  frios, 

O donoso  Pupillo  ára  enviado  , 

Por  quinze  dias.  — Que  as  prudentes  Madres 
Temia  o que  o negar-  llFo  com  poríia 
Não  lhes  ponha  de  avesso  as  Sórs  de  Nantes. 
Julgou-o  assim  o Estado  entoalhado.  (1) 

Seguiu-se  ao  Bill  das  Miledis  dessa  Ordem 
Grão  spalhafato  na  freiral  Republica. 

» Que  sacrifício  ! E há  quem  tal  caso  soífra  í 
» Ê pois  certo  ? ( exclamou  Sór  Seraphina  ) 

» Parte  o Louro  ; e nós  inda  temos  vida  ? » 

A Madre  Sancristãa  , por  outra  parte  , 


(i)  A Gente  que  usa  de  toalha  e veyo. 


CANTO  II*  l5 

Tem  Ires  desmayos , — dá  quatro  suspiros  , 

Chora  , frdme  , esvaece  , e a falia  perde. 

Põem- se  todas  de  nojo  • e essa  partida  , (1) 

Negro  agouro  llTa  pinta  aziaga  , e fúnebre. 
Nocturnos  sonhos  de  atro  horror  trajados 
Do  infausto  dia  os  sustos  lhes  redóbrão. 

Chega  o funesto  instante.  Oh  vãos  pezares  ! 
Tudo , na  fatal  praya  é prompto  e o espóra. 
Cumpre  o ultimo  adeos  soltar  ao  Louro  , 

E dar  principio  triste  á ausência  larga. 

Já  cada  Sór , saudosa  Rola  gdme  , 

E a enfadosa  viuvez  chora  adiantada. 

Quanto  beijo  a Vert-verl 5 na  despedida. 

Quantos  receios  não  ergueu  magoados  ! 

Esta  daquella  o arranca  , o láva  em  lágrimas  : 
Quanto  é máis  pórto  de  encetar  partida  , 

Má  is  juizo  lhe  encontrão  , máis  encanto.  — » 

Ei-lo  que  passa  a Roda  do  Mosteiro... 

E co’  elle  passa  o Amor  : íica  a saudade. 

« Vai , Filho  meu  , vai  onde  a Honra  te  chama  : 

» Donoso  volta  , volta  sempre  fido ; 

» Levem-te  sobre  as  ondas  brandos  Zephyros  ; 

))  Em  quanto  em  ócio  triste  me  amarguro  , 

» Triste,  incógnita  , e sem  nenhum  consolo, 

)>  Neste  forçado  exilio  , ao  desamparo. 

» Parte,  f \ ert-vert , e em  mui  feliz  jornada 
<(  De  Amores  o Morgado  te  avaliem.  » 

Duma  Philis  freirinha  o adeos  foi  este  • 

Freira  , que  entre  os  lençóes  linha  á surdina  , 

C/o  fim  d aproveitar  insulsas  horas  , 


(i)  V ert-vert. 


* VERT  — VERT. 

Por  contas  e ripanso  , a João  Radne ; (i) 

E que  ( cei  lo  ! ) com  grande  peito  houvcfra 
Seguido  a Ave  palreira,  Claustro  em  fóra. 

Foi  feito : ei-lo  que  embárcão  o Meliante, 
Tdqui  virtuoso  , e , em  seu  fallar , modesto. 
Praza  a Deos  , que  constante  em  sãos  costumes  , 
Fóine  ao  Claustro  , qual  vai  virtuoso  , e ingfnuo 
Lançado  é o dado  : — os  remos  a agua  varrem  , 
Co’  a revolvida  onda  o ar  retinne 
Ergue-se  a arage’  , a soltas  vedas  , partem. 


(i)  O melhor  dos  autores  trágicos  francezes. 


fim  do  canto  ii.« 


CANTO  III.® 


.Wlrwtw 


CANTO  III.» 


Â mesma  Náo  veleira  e vagabunda 
Que  com  a Ave  beata  o argento  ( i ) sulca  , 

Duas  Nymphas  , (2)  tres  Dragões  também  levava  , 
Uma  Ama  , (5)  dous  Gascões  , um  Frade  et  ccetera . 
Para  um  Alumno  que  sahiu  do  Claustro  , 

Foi  deparar  com  Socios  mui  de  escolha  ! 

V ?rt-vert  que  lhes  ignora  o termo  e usanças  „ 
Estranho  se  acha  alli , em  Terra  estranha  : 

Nóta  as  novas  lições,  linguagens  novas. 

Suspenso  em  tal  estylo  que  não  colhe  5 
E que  estylo  nao  era  de  Evangálho , 

Nem  resábe  ás  piedosas  conferencias  , 

Nem  Oração  mental , trechos  da  Biblia, 

Que  entre  brandas  Vestáes  ouvia  a miudo  5 
Más  pulhas  não  Chrislãas  , chufas  grosseiras  * 

Que  os  Dragões  são  reld  muito  indevota  : 

E óra  ajuntai  GascÕcs  , juntai  Michelas  , 

Qual  sainete  entoassem  , vós  julgai-o. 

Descridos  blasphema\ao  os  Marujos  • 

Era  ver  como  em  Deos  (4)  acconsoanlavao , 

(1)  Salso  argento  „ diz  Camões.  Eu  não  posso  cha- 
mar salgada  a agua  doce  do  Rio  Loires  sobre  a qual 
o T^ert-vert  ía  navegando. 

(2)  Da  rua  suja. 

(5)  De  leite. 

(4)  Sacré  Dicu  3 morbleu , etc. 


i6  vert-vert. 

Com  recaclio , (i)  e desplante  firme  , e tezo  : 
Sem  perder  leltra,  os  termos  escarravão. 
Confuso  , em  tal  balbórda  , e atado  o Louro , 
Me  encolhia  em  silencio  , alli  , forçado. 
Dar-se  a mostrar  na  o ousa  triste  e tímido  ; 
N em  sabe , em  si , que  pense  , nem  que  diga. 

Querem  por  grão  favor  , que  o pensativo 
F ert-vert , durante  a viagem  , desembuche. 
Cum  tom  pouco- monástico  , Frei  Frade 
Traça  , que  palre  o bello  melancólico. 

Meigo  o F ?rt-vert  tóma  ares  de  doçura  , 

A suspiro  methódico  dá  largas  , 

D’um  tom  pedante  solta  um  : Ave , Sóror. 
Aqui  cáhe  no  coitado  (2)  a surriada  , 

Se  espraya  o desaforo  da  investida.  — 

Ei-lo  chofrado  o pobre  do  Noviço  , 

E em  si  computa  haver  nlo-bem  fallado. 

Que  mal  as  táes  Michálas  o aturassem  , 

Se  não  falia  o idioma  dos  Consocios. 

Nascera  altivo  , e havendo  ate  este  átomo, 
Tido  o sustento  de  elogiai  aroma  , 
Falleceu-lhe  a Constância  , co’  a Modéstia, 
Neste  assalto  de  civel  menosprezo. 

Perdendo  a paciência  alli  o Louro  , 

Co’  ella  a Innocencia  se  esvaio  primeva. 

Já  , amaldiçoa  ingrato  , e fementido 
As  suas  Mestras  , as  queridas  Sórors  , 

Que  não  lhe  ornárão  a alma  co’  as  finuras 


(1)  Já,  n’ outras  trovas  annotei  , que  de  recaclio 
neste  sentido  usão  Sá  e Miranda  , Ferreira  , e outros, 

(2)  F ert-vert. 


Tam 


*7 


CANTO  III.0 

Tam  donosas  , da  chula  francesía  , 

Desses  sons  tam  nervudos  , lam  garridos. 

Põem  todo  o peito  nesse  novo  estudo , 

Falia  pouco  , mas  tem  o ouvido  á Perla. 

Nada  tendo  de  lórdo , e a abrir  campo 

r 

As  novas  elegâncias  que  conquista  , 

Atira-se  a espancar  por  todo  sempre 
Quanto  balhestro  a mente  lhe  atulhava  , 

Foz  , ( menos  que  em  dous  dias)  tudo  á tuna. 

Tanto  a linguage’  , o namorou,  Dragona  , 

Em  que  mais  garbo  achou  , que  em  sons  freiráticos  1 
O eloquente  animal  , n’um  Sancti-amen  , (\) 

( Entra  , sem  custo  , o máo , na  gente  moça  ! 

Do  Louro  fallo,  que  eloquente,  c dócil  , 

Se  viu  cabal  , com  o afferrado  estudo.  ) 

Já  pragueja  , arremata  , desadora  (2) 

Como  Algarve  , — e e Diabo  em  pia  benta.  (5) 


(1)  Palavras  ultimas  do  sinal  da  Cruz,  que  alguns 
Cl  erigos  e Frades,  ca çadore s , pronuncíão  em  voz  mais 
alta  e apressada  , como  apito  da  Missa  que  começâo. 

(2)  Chamao  os  Algarvios  arrematar  ao  que  os  Fran- 
ceses chamao  jurer , sacrer  , etc. 

(5)  Pia  d' Agua  benta.  Dei-me  a perros  para  enten- 
der, e ainda  mais  para  dar  um  sentido  , tal  qual  , a 
este  verso  do  À.  Mieux  cju'un  vieux  Diahle  au  fond 
d'un  bénitier  -—que  corresponde  ao  rifão  francez  — 
il  se  démène  cowme  un  Diahle  dans  un  bénitier.  — 
Dizem  as  Beatas  francezas.  ( di-lo  hão  lambem  as  nos- 
sas) que  a Agua  benta  escalda  os  diabos,  e que  cm 
certa  occasião  um  destes  Espíritos  cornicabras , ca- 
hindo  por  engano  em  uma  d’essas  pias  , com  os  baldões 
das  andas  que  o atormentayão  , despejara  toda  a agua  , 
e que  assim  escapara  , mas  pelado  para  sempre  como 
um  Leilão. 

B 
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10  VEHT-VERT, 

O axioma  desmentiu,  que  os  grandes  crimes 
•Se  commettem  graduacs.  Sem  noviciado  , 

De  alto  bordo  , em  delidos  , foi  professo. 

Soube  estampar  com  cunhos  na  memória 
Dos  Barqueiros  do  Loire  o A B C chulo. 

IMal  que  um  delles  , n’um  frenesi , rasgava 
Belzeb.  ...  Logo  ?rt-vert  lido  dava  em  ecchos  ; 
Chovião  lhe  os  applausos  da  matúla.  — (i) 
Contente  , e ufano  do  estudado  mórito, 

Dessa  honra  vergonhosa  fez  só  caso  , 

Deu-se  a agradar  á embaidcra  ccrja  j 
D aviltando  a nobreza  culti-parla  , 

I'  oi  proíano  Orador  o beato  Louro. 

Como  obter  poude  o embai  dor  exemplo 
Dar  ao  Diabo  , um  , do  Cóo , coração  novo  ! 

Aesscs  dias  , durante  as  tristes  scenas,  ( 2 } 
Que  era  feito  de  vós , nos  ermos  Claustros 
De  Nevers  , castas  Phillis  saudosas  ? 

Quanta  novena  , oh  miseras  ! fizesteis 
Por  um  ingrato  , indigno  bandoleiro  , 

Que  de  novos  amores  occupado , 

T-  inlia  em  pouco  a dor  vossa  , e taes  novenas ! 
B-ondavào  pela  cerca  do  Mosteiro  , 

Tristes  enojos  , ancias  e amarguras  ; 

Solidão  era  a grade,  e o Locutorio: 

Quasi  quasi  o silencio  (j)  era  observado. 

Cessai  votos  : Vert-verl  os  des-merece  : 
Vert~vert  Ave  não  e de  gran  valia. 


( 1 ) Da  companhia  que  levava  a Barca. 
( 2 ) Que  se  passavão  11a  Barca. 

( 5 ) Monástico. 


/ 


Esse  Louro  de  gónio  comesinlio  , 

De  fervor  d’alma , e coração  Iam  puro  , 

r 

Quereis  que  vd-lo  diga  ? — E um  malvado  , 
Blasphemador  de  escacha  , insigne  Apóstata. 
Leves  Euros  , aquaticas  Ncrcyas 
De  vossas  lidas  hão  colhido  a seara. 

Que  ha-hi  gabar  extremos  de  sciencia  ? 

Grande  ingenho  que  vai , baldo  á virtude? 
Nelle  não  mais  cuideis.  Sem  pejo  o infame 
Fez  puto  o coração  , puto  o talento. 

Portanto  , vai  já  próximo  de  N antes  , 

Onde  insofridas  languem  tantas  Sórors  , 

E a cuja  ancia  tam  tarde  o Sol  assoma 
E o Sol  dos  Ceos  tam  tarde  se  despede. 
Lisongeira  Esperança,  em  taes  enojos, 
Sempre  ingenhosa  no  saber  lograr-nos  ,* 

Um  cultivado  ingenho  (s)  lhes  prometi e , 
3NPum  bem  criado  nobre  Papagaio  , 

Meiga  a voz  , termo  honesto  , e tom  beato, 
Affeitos  d’alma  sãos  , perfeito  mérito. 

Mas  , oh  dor  ! oh  sperança  fementida  ! 

Chega  a Barca,  c a barcada  salta  em  terra. 
Sentada  alli , no  caez  , certa  Rodeira  , 

Que  (apoz  que  a Carta  caminhou  primeira , ) 
Vinha  alli  cada  dia  tomar  pouso  , 

Pela  onda  errante  os  olhos  alongava  , 
Chamando  , appressurando  a tarda  Barca. 
Viu  a o Heroe  ladino,  e pela  pinta 
Conheceu-lhe  a rele , no  abrir  dos  olhos 
Mesurado  e coberto  , e a voz  finada , 


( i ) De  Vert-vert. 


20 


V ert-vert  , 

No  largo  manto , na  estamenha  fina  , 

> a pequenina  Cruz  , nas  luvas  brancas  • 

Deu-se  a perros  ; — a Freira , deu-a  ao  Diabo. 

( NSo  invento  meu  : contou-ndo  a Chronica. ) 
Antes  ir  c um  Dragão  levára  em  gosto , 

Cujo  aranzel  garoto  assaz  sabia  , 

Que  ir  de  novo  apprender  as  ladainhas , 
Ceremonias  claustráes  , claustráes  mesuras. 

A despeito  è forçoso  ao  meu  tunante 
Entrar  no  gasalhado  que  abomina. 

Dá  bdrros  , dá  dentadas  na  Rodeira  , 

Mói  de  em  aivado  ora  hombros  , ora  a nuca  , 

Todo  o caminho.  A custo  entra  no  Claustro 
A Beata  , e da  cliegada  informa  as  Madres. 
Rebenta  grau  rumor  , grande  alvoroço. 

Corre  o sino  em  festejo  da  noticia  • 

Deixao  Vesp  ras , dá-lhe  azas  o desejo: 

(c  E Fert-vert  que  chegou  , vamos  faílar-lhe  I » 

^ ao  todas  de  tropdl  , encontroando-se  • ' 

Mesmo  as  velhas , em  seu  andar  symdtrico , 

O peso  olvidào  dos  serodeos  annos  , 

Remoçâo-se  , e ate  a gebba  Só r Angélica  (*) 
Desque  e viva  , correu  a vez  primeira. 

( ) Gosto  desta  simplicidade  de  nomes  : acho  sin- 
gelo e commodo  este  uso  das  Freiras  • Sór  Angélica 
Sor  Seraphina  , Sór  Violante ; e não  essa  quatorzada 
. aPpei!idos  e sobrenomes , que  em  Hespanha  no  bap- 
tismo engrázao  , mais  por  etiqueta  que  por  devoção  , 
a 1 rincipes  e Princczas  ; nomes  que  apenas  o Piegas 
( a memória  mais  feliz  que  se  conheceu  ) poderia  tomar 
de  cór  • nomes  que  atd  as  folhinhas  e sarrabáes,  se  en- 
joao  de  estender  por  inteiro.  Etiqueta  de  Cortes  esla  d 
que  já  descido  tem  a fidalgos,  e de  fidalgos  a peides.’ 


CANTO  III.°  21 

Haja  vista  a recova  de  nomes  e appellidos  com  que  se 
intitula 

A Illustrissima  e Excel  lentíssima  Senliora  Dona 
Leocadia  , Josephina,  Apollonia,  Julia,  Adeláida  , Mar- 
cellina,  Euphemia  , Eulaíia  de  Yasconcellos  , Brileiros  , 
Ricaldos  , de  Passo-Vedro  , e Sylveira. 

N.  B . Esta  Illnia  e Exma  Senhora  ó muito  dada 
a Novel  las  • ama  , sobre  todas  , as  de  Cavalleiros  andan- 
tes. Há  quem  leu  já  algumas  laudas  d’uma  continua- 
ção da  Historia  do  bizarro  Cavalleiro  Feíismarte , que 
ella  actualmente  compõem.  Ora  e sabido  que  já  mais 
gato  seu  , nem  cadelinha  outro  nome  teve  , que  não 
viesse  em  Livro  de  NovclSas.  O cão  da  sua  Quinta  dos 
Oliváes  é chamado  Ferragús  * a Mula  da  nora,  f ris- 
tife'a  • o Gato  da  cuzinha,  Galafre  $ a cadelinha  de  fral- 
da , Felisarda ; a macaquinha , Florisbellaj  etc. 


Diante  dos  olhos  tenho  a noticia  de  que  aqui  dou 
copia  aos  amantíssimos  Leitores. 


FÍM  DO  CANTO  II  I*. 
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VERT-VERT 


CANTO  I V.o 
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MAS  já  o vem.  Nem  há  fartar  os  olhos 
Na  formosura  do  pasmoso  Louro. 

J hihâo  razão  : que  quanto  menos  ára 
Bom , tanto  ára  mais  bello  esse  magano. 
Petit-mátre  o ademan  , o olhar  guerreiro  , 

Lhe  da  o novo  quilate  á formosura. 

Brilhar  , oh  Cdos  I tam  ternos  attractivos 
Na  frente  d’um  traidor  ! que  se  não  possão 
Distinguir  , conhecer  corações  pérfidos 
Pelos  rasgos  disformes  dos  semblantes  í 
No  admirar  quanto  o Louro  encanto  encerra 
Todas  , d um  tracto  as  Sórs  taramelavao  • 

Tal  zumbido  lavrava  , e tal  balborda 
Que  a estouros  de  trovões  serião  surdas. 

E elle , sem  se  dignar  , em  tal  azoada  , 

Soltar  Jaculatória  ou  Benedicite  , 

Dava  ares  dum  chorudo  xabregano: 

1 rimeira  culpa.  Esse  ar  tam  descocado 
Todo  o femeo  redil  scandalizou: 

Culpa  segunda : quando  augusta  a Madre 
Prioreza,  entranhada  em  pio  affeito , 

C’o  libertino  Louro  abriu  colloquio , 

Elle  moquenco,  çáfio  , e desdenhoso, 

Sem  attentar  no  horror  que  proferia , 

Com  vozes  dum  bargante  lhe  responde  : 

Voto  a tal ; cjuc  as  tács  Sorors  são  bem  pars*oas  ! 


Conceito  que  elle  ouvira  (diz  aClirónica) 

Na  viage’,  a certo  traste  Passageiro. 

Sór  Christina  , que  ouviu  tal  parouvóla  , 

Com  voz  confeita  em  mel , lhe  diz  que  calle  . 
t(  Caro  Irmão,  dittos  táes  não  são  d’um  Louro 
Entam  o estúrdio  indócil , crespo  e trêfego  , 

A poz  á curta , mui  de  maço  e mona. 

« Anjo  bento  ! O malvado  e feiticeiro, 

((  ( Disse  a Sór  ) tem  na  pelle  o Grão  tinhoso  , 

« E dão-nos  por  divino  um  tal  bargante  ! » 
Ei-lo  , que  , qual  pendura  de  patibulo, 

Vai  ás  ultimas:  Peste  te  arrebente  ! 

Corre  a turba  a enfrear-lhe  a linguar ada  . 

Mas  cada  uma  levou  chasco  marujo.  - 
Motejando  as  Freirinhas  delambidas  , 

Lhe  arremedava  as  iras  bacharelas  7 
Arremessado  ás  velhas,  dos  seus  1 alhos 
Vertidos  do  nariz  , zombeteava. 

Peior , quando  em  theor  de  Barbaroxa,  (1) 
Agastado  de  táes  semsaborias  , 

De  raiva  himpando  , borbotava  cóleras  , 
Destampando-lhe  as  mais  horrendas  chuffas 
Que  na  Barca  apprendeu:  gafo  gayáto  , 

Já  pragas  , voto  a tal , com  grito  infame  , 

Todo  o inferno  passou  nessa  revista  • 
Bólhavão-lhe  no  bico  Cássos  , Borras  • . . 

Mil  bailas  , mil  trovões  , córnos  do  Démo  ! 

( Gregos  verbos,  no  ouvido  , ás  Freiras  Moças 
Termos  de  horror  a que  estremece  a grade  ! ) 
E espavorida  a corja  entoalhada  , 

( i ) Famoso  Corsário  no  tempo  de  Carlos  V, 


V E R T — v E R T , 

Com  mil  sináes  da  Cruz  arranca  a fuga. 

Dao  por  vindo  , e já  á porta  , o fim  do  Mundo, 
^erde  o ultimo  dente,  de  narizes 
Cahindo  , a Cunegunda  Madre  , ao  ir-se 
Esconder , tropicando , nas  cafurnas. 

C’uma  voz  sepulchral  da  dcca  dentuça  (,) 

Sór  Bibíana  gritou:  « Misericórdia 

” Q"em  nos  oh  Jesus  ! tal  Antichristo '> 

» Tal  Demonio  incarnado  ? Em  que  consciência 
oube  íal  praguejar  como  um  prescíto? 

3)  Eí-lo  pois  o saber,  eí-la  a agudeza 
» De  Vert-vert  tam  querido  e appregoado ! — 

” Pô-lo  fora  , e que  vá  torna-viagem.  » 

Sor  Escuta  — « E em  Nevers  , as  nossas  Sórors  9 
))  Tem  de  estilo  linguagem  tam  perversa? 

)>  Que  lições  para  dar  á mocidade  ! 

" Que  hereje  Papagaio  ! - Oh  ! cá , náo  entre  ; 

» Nem  com  tal  Lucifér  o inferno  inteiro 
» Venha  a guarda  montar,  nos  nossos  Claustros. 


Poi  cabo  , e por  aresto  , eí-lo  em  gayola 
Pedreiro  scandaloso  • e sem  tardança 
Mandado  de  retorno.  — Do  tal  girio 
Essa  éra  a mór  cubiça  ! Eí-lo  proscripto , 
Detestável , convicto  e condemnado, 

Que  urdiu  attaques  á monjal  virtude. 

Blas  assinando  o aresto , o reo  carpíao  ; 

(f  Que  dor  ( diziáo  ) no  verdor  da  idade  , 

» Com  tam  formosas  plumas  , depravado  ! 

» Com  ar  es  d um  pagão , alma  d’um  réprobo  , 
» De  çafia  condição  chapado  birba  I » 


(i)  Onde  tinha  havido  dentes. 
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CANTO  I V.° 

Sem  morder  a Rodeira,  como  á entrada  , (1) 

Se  embarca,  e lá  n’um  Cóe,  (2)  que  abriga  a pôppa, 

Se  embetesga  , contente  cm  se  ver  longe 

Da  triste  grade  , que  lhe  ddra  enojo. 

* 

Nessa  prolixa  infortunosa  Iliada  , 

Que  desespero  o leu  , quando  voltaste 
À anliga  casa  , e dóste  o chulo  scandalo 
Ás  Madres  sem  consolo  ! os  óllios  lagrimas  , 
Turvo  o juizo  , horror  no  senso  da  alma  ! — 
Entrão  nove  Discretas  reverendas , 

Que  affiguravao  bem  séculos  nóve  , 

Com  mantos  de  arrastar , vêos  mais  que  dobres.  — 
Vóto  a favor,  ríão  lias  , Vert-vert , lá  , tê-lo. 

Sór  que  advogue  por  ti  lá  não  deparas  : 

Penitente  alli  stás  , só  , sem  padrinho. 

Duas  sibyllas  morte  hão  já  votado  • 

Menos  tontas  condemnao-no  outras  duas 
Ao  chão , que  o viu  nascer,  c’o  negro  Brachmane. 
Votão  , concorde  , as  cinco  que  inda  reslão , 
Castigo  de  dous  mezes  de  abstinência , 

Tres  de  retiro  , e quatro  de  silencio. 

Toucados , pão  de  ló  , jardins  , e alcovas 
Defesos.  Nem  dá  fim  miséria  tanta  • 

Que  por  Guarda  lhe  dão  , por  Carcereira , 

À Erynnis  do  Mosteiro  , Sór  Conversa  , 

Velha  serpe  , esqueleto  octogenário, 

A penitente  Louro  apta  cáveira  ! 


(Q  Do  convento  de  Nanies. 

(2)  Chamao  Cóe  os  marítimos  ao  pequeno  gasa- 
lhado , que  no  navio  dão  a cada  marinheiro. 


I 


V E R T — V E R T j 

Máo  grado  ao  Velador  Argos  impío  , 
Nas  vagas  , vezes  mil , amaveis  Sórors 
Vindo-o  carpir  com  piedosa  magoa, 

Do  degredo  os  rigores  lhe  ameigavão. 
Tornando  de  Matinas  , Sór  Rosalia 
Mais  duma  vez  amêndoas  ( 1 ) lhe  trazia. 
Mas  a preso  , e de  ser  livre  saudoso  , 

O mais  íino  alfenim  torna-se  azebre. 

Todo  pejo  , ensinado  por  desditas  , 

Ou  da  importuna  guarda  desgostado  , 
Começou  nosso  Louro  a Compungir-se  * 

Dos  Dragões  se  esqueceu  , e do  Capucho  , 

E unisono  co’as  Madres  ( mais  devoto 
Que  um  Cónego)  em  seu  ar,  seus  adcmanes 
Da  sua  conversão  penhor  seguro 
Deu  ao  velho  Divan  : este  ao  converso . 
Desarmada  a vingança  , deu  soltura. 

Oh  feliz  Dia ! Dia  de  alto  jubilo! 

Todos  instantes  teus  Ternura  emprega-os  , 
E pela  mão  de  Amor  serão  fiados. 

Que  digo  I Oh  desleáes  prazeres  miseros  ! 

Oh  delicias  mortáes  ! vãos  incentivos  ! 
Junção  flores  os  longos  dormitorios  , 

Leve  o pizo , o Café  perfeito,  e os  Cânticos  , 
Arruido  amavel  , liberdade  plena  , 

Nada  annuncía  proximos  pesares. 

Mas  oh  das  Sórors  dons  nimio-grandiosos  ! 
Passar  duma  mesquinha  e longa  dféta 


( i ) Cobertas  de  canólla. 
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CANTO  I V.° 

Súbito  á mcsa-opipara  cie  doces  , 

Em  liquores  arder , farto  de  assucar.  . . 
Vert-vert  se  atira  a um  combro  de  pastilhas  ; 
E o que  era  o Rosas  tornáo-se  cm  Cyprestes. 
Em  vão  sua  alma  errante  , e ultimo  alento 
Tração  retê-lo  as  Só  rs.  — O seu  fado  ultimo 
Esses  doces  excessos  lli’o  appressárão  ! 

Do  ternissimo  amor  ditosa  victima  9 
Nos  braços  do  prazer  bebeu  a morte. 

Deixou  pasmos  co’  as  vozes  derradeiras  ; 

E Venus  veiu  as  pálpebras  cerrar-lhe  ; 

E levando-o  comsigo  a Elysios  bosques  , 
Entre  Heroes  Papagaios  collocou-o  , 

Junto  desse  que  o Amante  de  Corinna 
Sabedor  o cantou  , se  o carpiu  morto. 

Quem  ha  que  narrar  possa  as  saudades 
Que  o Louro  deixa  ? À Sór  Depositaria 
Foi  quem  cornpoz  a circular  Epistola  , 

De  que  eu  tirei  o caso  desastroso.  — — 

Afim  que  chegue  aos  últimos  bisnetos  , 
Tirou-se  ao  natural  o seu  transumpto  j 
Mais.  d’uma  dextra  , pelo  Amor  guiada  , 

Em  nova  vida  restaurâ-lo  soube ; 

Foi  pintado  Vert-vert,  e foi  bordado  : 

E a Dor  lidou  em  orvalhar  de  lagrimas 
De  Vert-vert  os  bordados  , e as  pinturas. 
Quantas  honras  aos  Passaros  famigeros 
Sabe  dar  o Helicon  , todas  lhe  dêrão. 

Foi  posto  Mausolêo  junto  a um  murteiro  , 
Que  o cobre  inda  hoje  com  cheiroso  aroma. 
Lá  as  ternas  Arthemisas  lhe  sculpírao 


^ E R T — VER  T. 

Em  letras  de  ouro  , «o  durayel  pérfido  , 

E eu  ( flores  , os  versos  lhe  estamparão  , 

Que  , sem  prantos  verter  , ler-se  não  podem, 

Epitaphio. 

Aoviças  y que  a palrar  ao  Bosque  vindes  y 
-A  furto  ( aqui  ) das  Madres  > 

Suspendei  uni  instante  a noz  palreira , 

Ouvi  nosso  infortúnio  : 

Se  a mudez  vos  agasta , p que  ê já  longa 
F aliai  ; mas  fallai  prantos . 

-A  ossas  magoas  ouvi  em  summa  breve  , 

Jáz  Y ert-vert  , e aqui  nós  > co'elle  jazemos . 


Dizem  porem  (e  eu  findo  aqui  meu  Conto  ) 
Praguentos , que  no  Mausoldo  não  mórão 
Os  Manes  de  Vt ert-nert / que  o seu  Esp’nto 
Se  fora  apposentar  na  alma  das  Freiras  , 
Passando  d uma  a outra,  em  Metempsycose  , 
Com  todo  o seu  palrar,  sua  xibança.  (*) 


( ) Não  confiem  demasiado  na  versão  deste  Poe~ 
mel  to , que  eu  mesmo,  nem  mui  fiel  a creio,  nem 
tam  engraçada  como  o original.  Mas  tal  qual  d,  as- 
sim a qudrem  imprimir.— Imprimao-na  : — Sua  alma, 
sua  palma,  lanto  peior  se  ella  descontenta» 


Fim  do  Poemetlo  de  T evt-vert* 
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MARCIA  NO  CAMPO. 


f)uce  spirabat  amores , 
Qiuv  me  surpuerat  mihi. 
Hor  at\  lib.  4«  od.  1 2. 


Feliz  prado  que  a minha  Mareia  gozas  , ( i ) 
Gozas  a nova  Cypris  ’ ( 2 ) 

De  Amores  ladeada  • e são-lhe  Amores 
Meus  alados  disvellos  z 
Que  de  Mareia  em  redor  sempre  adejando  , 
Nos  ollios  lhe  conquistão 
Seu  nascente  desejo.  A primavera  , 

Que  se  enganou  com  Mareia  9 
E que  a tomou  por  Flora,  aqui , mais  cedo 
Surgiu , qual  surge  a Aurora 
Do  mais  formoso  dia  ; c a Mareia  ofFrecc , 
No  seu  regaço  , flores  * 


(1)  Bem  antevejo,  e de  bem  longe  (56o  léguas  con- 
tão  os  Geographos  de  Paris  a Portugal  ) que  algum 
perluxo  trincará  no  - gozas  Mareia  - arrebitando  as 
ventas  , diz  : « Aqui  falhou  o tal  Filinlo.  » Devagar 
Senhor  perluxo.  Nunca  porventura  lhe  dissera  o — 
Fulano  góza  bens  da  fortuna  : góza  saude  perfeita  : 
gózão  honras , e riquezas  os  Falidos  ? 

(2)  Conhecendo  o quanto  ladinos  e espertos  são  os 
meus  Leitores,' 'adivinho  já  daqui,  que  elies  dizem  com- 
sigo:  — Quiz-hos  atarantar  com  a Cypris  , como  se  nós 
nao  soubéramos  que  é Venus. 


V' 

i|jl  i 


j > • 

■c ' " 
t|jr 


fp; 

jif 1 


,r. 


xii' 


# 
ll|  I' 

-li 


Si#1 2 


li  , 


jll 


"Hl' 


li; 


)|| 


m 


3o  MISCELLANEA. 

E , nas  flores  , o promettido  fructo. 

Aqui  de  Apollo  os  ráios 
Nao  se  enturvao  com  tátricos  vapores  j 
Lanças  de  Siri  o rúbido  (i) 

Nao  lhe  instigão  o ardor ; aureo  luzeiro 
Se  estende , se  recósta 
Na  molle  ílor , na  folha  que  veceja  • 

Co’  essa  aurea  luz  os  Numes 
No  Olympo  se  engrinaldão.  Quando  a lice 
Ella  ábre  , no  horisonte  , 

Tem  conílicto  co’a  treva  , e a desbarata  • 
Revolve-se  nos  ramos 

..  ■ -C 

Frondosos  o verdor  recem-gerado  • 
Remette  o monte  ás  veigas 
Sua  alegria,  e o som  do  hymno  das  Aves  , 
Com  o eccho  das  zamponhas  • 

Com  que  se  encrespa  a veia  do  regato. 

Já  quando  o Sol  declina  , 

E em  transparentes  váos  dourado  foge , 

As  Nymphas  destas  varzeas 
Yem  , com  timido  pe  , sobre  a verdura 
Entrançar  láve  dansa. 

Quando  a frigida  luz  torna  a assomar-se 
Trajada  de  aureo  lustre  , 

Oh!  como  corta  as  cTessa  usada  ausência 
Saudades  ! lança  a olvido 
À estreitada  mudez  da  mansa  noite  ! 

Sol , cada  dia  , novo  (2) 


(1)  O Cão  celáste,  que  dá  a Canicula,as  Maleitas,  etc. 

(2)  Todos  sabem  , que  o Sol , nos  tempos  de  Home- 
ro, mergulhava  no  Oceano,  quando  se  punha,  e passava 
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Traz  do  Eóo  aos  mortaes  novos  matizes. 

Sol  novo,  em  novo  mundo  , 

Lhe  augmenta  dc  hora  cm  hora  a formosura, 
Se  adianta  a apperfciçoar-sc 
De  hora  em  hora  esta  fabrica  divina. 

Que  toques  não  dão  na  alma 
Da  noite  a mansidão  , da  luz  o brilho  ! 

E , quaes  vos  vi  , neste  anuo , 

Em  que  Mareia  alegria  aos  campos  daVa  , 
Chim  surrir  de  seus  olhos  ! — 

Deos  dos  prazeres  , Deos  da  primavera , 

INo  prado  ides  raiando 
Lustre  bizarro  ; e ufanos  devolvendo 
Das  grinaldadas  frontes  , 

Boninas  , com  que  a verde  relva  csmalta-se. 

Enverdecido  o bosque  , 

Vestida  de  esmeralda  a parda  terra  , 

Com  meigo  aroma  os  montes 
Saudão  Mareia  , quando  nelles  sobe  , 

Pií  serpôl  , rí  tomilho. 


a noite,  nos  braços  de  Tõlhys  : mas  não  sabem  , que 
para  apparecer  pela  manhãa  , no  Oriente  , lhe  tinha 
inventado  o Adivinho  Protheo  um  Globo  cecjiiorastal  3 
com  tal  arte  , que  sem  que  o Sói  , nem  Tõthys  o sen- 
tissem , pegava-lhes  no  leito  , como  o aerostat  lõva  a 
barquinha  embandeirada*  e guiado  pelos  Tritões,  de- 
corria cem  mil  lõguas  , ííum  minuto  ; caminhando 
toda  a noite  sem  parar , se  achava  , no  outro  dia , co’a 
Aurora  , diante  de  si , sahindo  a ponto  dado,  pelo  roxo 
Edo  , mui  enchuto  , e mui  ílammante  , como  se  nunca 
houvera  mergul hado. 


> >»■' 


I D Y L L I O. 


O ALMÔÇO  DAS  DEÒSAS  MARÍTIMAS. 


Neptuno  póz-se  á mesa  co’  as  alvíssimas 
Galathea  , Ampliitrite  , Doris  , Telhys  , 

A quem  quiz  .banquetear , com  lauto  almoço 

De  Percêves , ( 1) 

Lagostins  roxos  , Camarões  golosos  , 

Santólas  , Mexilhões  , brancas  Amejoas  : 

Em  azues  conchas  , conchas  nacaradas  , * 

Mimosas  Cadellinhas  , 

Com  molhos  mui  divinos  convidavao 
As  feminis  vontades  máis  perluxas. 

Por  descuido  do  machacáz  Mordomo 
( Que  meio  Tubarão  , e meio  Phóca  , 

Por  capricho  de  Telhys  fora  eleito  ) 

Sós  lá  íaltavao  Ostras. 

E essas  Ostras  ( c’os  ólhos  , visitando 
Os  pratos  Amphitrite  , a máis  dengosa  - 
Das  marítimas  Deosas  ) 

Achando-as  menos  , disse  : 


AMPHI  TRITE. 

(C  Que  mesquinho  banquete  dás  , Neptuno  ! 

))  Dar  almoço  sem  Ostras  , 

& 1 

(i)  Marisco  aíferrado  ás  rochas  do  Mar,  longo  como 
um  dedo  mínimo,  corpo  verde,  cabeça  vermelha,  muito 
saboroso. 

Com 
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» Com  que  se  enfiem  cópos  do  Champanha  ! 
í)  Triste  almoço  ! O melliór  marisco  fálha.  )> 

NEPTUNO. 

<(  Corre , Palemo  ; íium  Delphim  cavalga  , 

» Esporadas  lhe  báte , a que  alto  pule  : 
o Vai-te  a Cancale , arranca  dos  rochedos 
» Tres  ou  quatro  milheiros  de  Ostras  verdes  , 

» Que  se  farte  e empanturre  essa  Gosmenta , 

» Que  no  almoço  põem  pêclia.  )> 

Em  quanto  vái  e vêm  o Mensageiro  , 

Fallou-se  em  baile  , em  roupas  de  palhêtta  , 

Em  tope'tes  postiços  , e aêreo-nautas.  — 

Damas  politicárao 

Sobre  reinos , por  homens  mal-regidos ! 

Que  ê feliz , que  é mui  feliz  sómente  o povo, 
Quando  as  mulheres  mettem  mao  ao  le'me.  (1) 

Eis  que  chega  Palemo  arrepiado, 

Cára  amardla  , esgazeados  olhos.  . . . 

NEPTUNO. 

t(  Que  tens  , rapaz  ! viste  alma  do  outro  mundo  ? 

« Quiz  algum  Leviathan  tragar-te  ! Falia.  « 

PALEMO. 

((  Peior  ! peior  ! » 

AMPHITRITE. 
u E as  ostras  ? » 

PALEMO. 

((  Nem  cheirâ-Jas. 

« Vai- lá  tal  trabuzana  de  bombardas  , 

» Que  é cousa  de  espantar.  » 


(i)  Do  governo. 
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NEPT  UNO. 

)>  Proteo  se  chame  , 

í)  Que  e pronóstico  • e diga  o que  nos  cumpre 
)>  Em  tal  caso  fazer.  » 

DORIS. 

\ » Proteo  é vate 

» Que  adivinha  o por  vir  : mas  o presente 
Qualquer  no-lo  dirá.  Proteo  diz  cousas, 

» Que  ás  Damas  dao  enojo.  Eu  aborrêço-o 
))  De  morte ; que  traz  mal  penteada  a barba  , 

))  E quando  falia  , poem  em  alvo  os  olhos. 

» Vai  mais  Brutiet,  cum  lindo  calemburgo  y 
» Que  duzentos  Protêos.  — E esse  basbaque 
» De  Palemo  , que  não  pergunta  á gente.  . . . 

NEPTUNO. 

» Tritão  assopra  o buzio  haja  Capitulo 
j)  Deixa  engrazar  dichotes  a palreira.  » 

Incha  o Tritão  bochechas  verdenegras, 

Enrola  o báfo  na  buzina  crespa , 

Já  se  encrespao  as  ondas  , vái  troando 
Por  furnas  de  cristal  o grao  rimbombo, 
Sobresalta  as  Balêas  e Espadartes  , 

Pulão  do  leito  os  assustados  Numes  , 

Vem  a Neptuno  perguntar  o caso. 

TODOS  OS  NUMES  ASSUSTADOS. 

t(  Que  distúrbio  nos  dás ! E a que  nos  chamas  ? » 

. NEPTUNO. 

a Quem  sabe  que  surriada  hoje  amotina 
« Os  mares  de  Cancale  ? » 
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UMA  NE  RÊ  A. 

« Heróe  prestante 

« Nasce  hoje,  e já  c’o  nome  atrôa  o Mundo.  » 

NEPTUNO. 

« Já  o sei.  Filho  é de  Àmbrosio  , meu  compadre  : 
))  Bebâmos-lhe  á saude.  Cá  o espero 
» Com  trezentos  baixéis  , que  de  um  coque 
» N’uma  certa  vélhusca  blazonante 

« Dos  foros  de  Amphitrite.  » 

S O N E T T O. 


Que  vejo,  Céos  ! qual  vejo  ir-se  formando 
Um  negro  vulto  horrendo  ! Uma  figura 
De  feia  , de  tristonha  catadura 
Vem  pardas  nuvens  , para  mim,  trilhando! 
Táo  ladeada  vem  de  aíílicto  bando 

De  spectros,  e derrama  a bocca  impura 
Tal  hálito  — que  morte  de  amargura  , 

Só  de  vê-la , me  está  no  peito  dando. 

» Quem  és  enorme  Monstro  ? « sou  a Ausência  , 
a Dos  prazeres  de  amor  algoz  tyranna  , 

« Que  branduras  não  sinto , nem  clemencia. 
u Ser-te-hei  (qual  soü  com  todos,)  deshumana  : 
« Nem  me  allégues  lealdade  , ou  innocencia. 
« Vê  como  estrago  o amor  de  Marianna.  » 
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ODE. 


Risum  teneatis  amicil 


Ao  ver  um  Hollandez  lapuz  , mazorro,  (1) 

Arrotar  gravidade  , 

Quem  há  , que  não  lhe  colha  d’um  relance  , 

Da  similhança  os  visos  ? 

o i 

Que  não  veja  estampada  alli  á íinca  , 
hum  Bnrro  a sizudeza  ? 

N a tromba  que  não  ri , no  passo  lento  , 

Mostra  um  Catão  asneiro.  (2) 

(1)  Estes  táes  quáes  versos  (antes  prósa  ) a que  puz 
alcunha  de  Ode  , nao  mereciao  apparecer  entre  gente 
branca  , por  máos  que  sao  , e por  serem  dirigidos  a 
uma  Nação  , de  que  me  não  possoqueixar  : já  n’outra 
nóta  a um  destempero  impresso  , primo  com  irmão 
deste  delinquente  , lhes  pedi  disculpa  , pelas  razões  lá 
apontadas.  Mas  há  pessoa  , a quem  devo  agradar , e 
que  , louca  dessas  trovas , me  requár  , sem  fallencia 
quanto  me  sahiu  pelo  bico  da  penna  , bom  e máo  , e ald 
pássimo.  Ahi  vái , por  lhe  dar  gosto. 

(2)  Forão  estes  versos  labarádas  de  enojadissimo 
despeito  , em  que  eu  rompia  na  triste  solidão  da  Haya  ; 
onde  em  casa  , tudo  ára  segredo  diplomático  fóra  , 
tudo  árão  partidos  Orangistas  , ou  sans  -culottes.  Eu 
que  não  conheço  outro  partido  , senão  o da  paz  e do 
socêgo  , adoeci  de  silencio , e quand  o vinhão  os  cres- 
cimentos febris , tresvaliava  , e sahiao  destemperos,  táes 
como  este. 

Terei  grande  pezar , que  os  meus  amabilíssimos 
Leitores  , induzidos  por  este  e outros  tresvalíos  , que 
desde  aqui  abjuro,  fação  injusto  conceito  dos  honrados 
Hollandezes. 
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Se , contra  a natureza,  um  destes  trastes 
Despe  a casmurra  pelle  , 

E se  engrilla  a campar  por  adamado, 

Para  ahi  quóro  os  risos  , 

O desprezo  , os  baldões  , as  apupadas 
Ao  Burro  , desertor 
Da  burrice  de  seus  antepassados. 

E , oh  que  mal  que  se  amanha  , 

C*os  fatos  , que  ao  Francez  dão  tanta  graça  ! 

E no  chambão  (i)  desairao! 

Desprezivel  reló , que  nem  merece 

Da  Aurora  o brando  orvalho  * 

Mais  desprezivel , quando  toma  os  fumos 
De  entallar-se  entre  Adónis  ! 

Como  as  Graças  do  Olympo  desceriao 
A culatraes  caracas  ; 

o j 

Se  lhe  6 forçoso  descoser  a codea 

D’um  cóo  cozido  em  névoas  ? 

Se  tem  de  martellar  cabeças  córneas 
Fumegadas  de  arenques  ? 

Romper  emplastos  de  batáta  ensossa  ? . . . . 

Quáes  Graças ! — Isso  ó graça ! 

Graças  vir  a guedelhas  (2)  casquilhorias  í 
Virá  , em  vez  de  Graças , 


(1)  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  diz  chambão  neste 
mesmo  sentido. 

(2)  Guedelhas,  e sempre  guedelhas  , descahidas  pe- 
los hombros  logra  todo  o Hollandez  , que  não  chupa 
a distincta  de  desenrolar  genealogia  e brazoes  , ou  que 
não  quer  , ou  que  não  póde  embandeirar-se  com  rótulo 
de  Banqueiro. 
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Um  riso  brôma  , um  chiste  desazado  f 
(Desistências  de  Momo) 

Dignos  d’um  Hollandez , bem  assentados 
No  encaixe  dos  focinhos.  — - 
Vem  naturáes  as  Graças  elegantes  j 
Dão  desár  as  postiças. 

Para  com  garbo  vir  , péde  o arremêdo 
Agudeza , e desgarre  • 

Dons  , que  nunca  fizerao  romaria 

Aos  charcos  desta  Hollanda.  — 

V)  que  Jove  gaiteiro  outorga  ao  Mdno , 
Trombudo  o néga  ao  Burro  , 

CONSULTA  RÉGIA. 


Certo  Rei  convocou  no  seu  palacio 
Theologos  em  barda  , e Canonistas. 

( Gente  que  le  chorudo  cartapacio , 

Para  dar  glossas  co’a  razão  mal-quistas.  ) 

O ponto  da  Consulta 
Profundo  e melindroso 

* 

E saber , d'onde  a Deos  mór  bem  resulta  , 

Do  theatro , ou  de  louros  ? — cc  Scandaloso 
E vér  pernas  » (1)  ( gritava 

A turba  theologal ) 

,,  / 

■» - ' ~ " ■ 1 1 *'  mt  1 — ir 

(i)  Das  Dansarinas  , bem  que  enfronhadas  em  cal- 


\ 


MISCELLANEA. 


% 

Touros , touros.  Senhor  : (1)  nunca  thealro 
Onde  o Démo,  com  vistas,  a alma  encrava  : 

Para  os  Homens  , no  corro  há  menos  mal  ,* 

Por  tres  que  o touro  estripa,  ao  muito  quatro ! 


(i)  Este  passatempo  tam  usado  em  toda  a Hespanha, 
que  sem  elle  não  há  festa  de  gosto  para  todo  esta- 
do de  gente,  é mal  recebido  de  todas  as  outras  nações  , 
e nem  os  Barbaros , que  folgáo  de  ter  em  suas  casas 
Tigres,  e outros  animáes  ferozes  e sempre  temerosos, 
o admittem.  E na  verdade  è um  passatempo,  de  cujo 
exercido  nenhum  proveito  resulta  , o o risco  é muito 
grande  e sem  nenhuma  desculpa.  O Jogo  da  pólla  faz 
o corpo  ágil  • a Lutta  endurece  os  membros  • a Justa  , 
que  para  briga  tem  pouco  risco  , ó para  festa  demasia- 
do • com  tudo,  o ser  exerdcio  militar  a defende.  Só  nos 
Touros  nenhuma  cousa  há  boa  • se  são  mansos  , e cousa 
fria  e abhorrecem  • se  são  bravos  , poucos  se  correm  7 
que  não  fação  voar  corpos  ao  Cóo , e almas  ao  Inferno. 
E que  entam  alegrem  , entam  sejão  matéria  de  gosto , 
e lhe  chamem  bons  Touros , como  na  verdade  assim 
passa  , é cousa  indigna  do  que  devemos  ao  ser  huma- 
no , quanto  mais  de  Christão  : é renovarmos  as effusões 
de  sangue  dos  amphitheatros  gentílicos.  Não  ignoro 
que  perdemos  tempo  neste  aviso  , como  o perderão 
muitas  pessoas  gravíssimas  que  por  vezes  oderão.  Mas 
obriga-nos  o zelo  de  Bemcommum  , e o Oíficio  de  His- 
toriador , que  ó dar  parecer  nas  matérias  • e sobre  tudo 
sabermos,  que  um  tam  grande  sancto , como  foi  o Papa 
Pio  Y.  religioso  da  nossa  sagrada  Ordem  , trabalhou 
muito  pelo  tirar  do  mundo  • e fiquem  advertidos  os 
aulliores  de  tal  spectacuio  , se  algum  houver  que  passe 
os  olhos  por  estes  escriptos , que  em  boa  Theologia 
lóvão  sobre  si  grande  parte  do  sangue  humano , que 
estes  Tou  ros  derramão. 

Fr.  Luiz  de  Souza.  Vida  do  Arcebispo , tom.  2* 
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ODE  Á S.ma  D.*** 

Frágil  reina  a Belleza  curto  prazo  , 

Se  lhe  néga  a F~irtude  o seu  arrimo. 

Anonymo. 

11,1  ' ■*"*— — — — —— — ~mm  i ■ =— ■ — ■— ■ — — ■ li  ■ — n « i II  l ^ 

Na  alma  assentou  seu  throno  , e reluz  na  alma 
Divina  a Formosura , 

Que  enfeites  da  arte  9 diamantes  e ouro 
Enjeita  desdenhosa  : 

As  Virtudes  celestes , os  talentos 
Lhe  servem  de  atavios. 

Se  a Minos  , nao  a Paris  , (i)  Jove  summ 
O arbitrio  devolvera 


(i)  Nunca  deparo  com  esta  Fabula  das  tres  Deosas 
assanhadas  por  uma  maçan  9 que  me  não  lembre  ( teria 
eu  então  1 5 para  14  annos  ) minha  Comadre  Maria 
P ereira  y e um  painel  que  ella  tinha , em  que  estavão 
figuradas  tres  Mocetonas  , nuas  como  a palma  da 
mão  • e um  rapagão  , em  trajos  de  Pastor , que  offere- 
cia  uma  maçan  áquella  das  tres  , que  mais  tinha  ros - 
tinho  de  lauxia  (como  o Camões , n’uma  carta  que 
escreveu  da  índia  , chama  o rostinho  d’uma  Lisbo- 
nense  ) cjue  chia , como  pucarinho  novo  ao  deitar -lhe 
agua.  Succedeu  pois  (por  tornarmos  ao  ponto  ) que 
vindo-a  visitar  um  dia  , o Padre  Frei  Josd  da  Penha  de 
França  , primo  em  quarto  , ou  quinto  gráo  , de  seu 
marido  , que  andava  embarcado  • depois  que  minha 
Comadre  lhe  deu  de  almoçar  etc.  etc.  etc.  estando  am- 
bos conversando  á mão , acertou  por  acaso  de  olhar 
para  o painel  y de  que  nunca  soube  a significação.  — 
<(  Bem  sei  ( disse  ella)  que  são  tres  Sanctas  Vir- 
gens , e talvez  que  Martyrcs  - mas  não  lhes  sei  os 


miscellanea.  t» 

Nas  tres  deosas,  que  anciosas  pleiteavao 
Da  formosura  os  foros  ; 

Palias  , não  Cytherea  houydra  o pomo  , 

Que  a discórdia  arrojara; 

Nem  adulteras  cinzas  consumirão 

As  lidas  dos  dous  Numes  , (1) 

Soberbos  muros  de  Ilion  celebrada. 

Despréza  da  Spartana 
Hólena,  oh  ! Mareia  , os  gabos  dabeldade 
Adultera  e ruinosa. 

Cabem  sãos  elogios  só  ás  Graças  , 

À Virtude , aos  Talentos. 


nomes;  e reparo,  que  nao  é uso  pintar  as  Sanctas  nuas  ; 
S.  Sebastião  sim  , porque  é um  homem.  Peccadoras  vi 
eu  já  nuas;  mas  Sanctas !..»  O Padre  Pregador,  depois 
de  ter  parafusado  um  pouco  , respondeu,  que  o Pastor 
era  o Dragão , que  com  o pomo  enganára  Eva  no  Pa- 
rayso  , que  . . . « Mas  (replicou  minha  Comadre)  Eva 
óra  só  uma  ,e  não  tres.  » — O Padre  embatucou  , mas 
lógo , com  cára  de  Frade  retrucou. — «O  Pintor  figurou 
nesse  painól  Eva  antes  do  peccado  , Eva  no  peccado  , 
e Eva  depois  do  peccado ; e assim  as  tres  Evas  são  só 
uma.  São  pontos  da  Escriptura , que  mulheres  não  de- 
vem esquadrinhar.  » 

Q)  Fabricarão  Apolloe  Neptuno  os  muros  de  Troya 
a pedimento , e promessas  de  Láomedonte  , que  depois 
lhes  falhou  com  a paga. 
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epigramma. 


JEx  ungue  leonem. 


Perguntei  hoje  a um  sécio  Peralvilho, 

Porque  unhas  grandes  traz , por  guapa  moda  , 
Tanta  alta  (1)  Dama  , tanto  audaz  (2)  casquilho? 
t(  À nobreza  ( me  diz  ) que  a agencia  toda 
» Perdeu  de  atassalhar  a pobre  gente  , 

» De  ao  mérito  e á virtude  obstar  , (0)  potente, 

» Pode  perder  brazôes  (4)  placas , alcunhas  , 

» Mas  guardou  sempre  de  Leão  as  unhas.  » 


(1)  Na  noticia  , que  dos  mortos  dava  a Gazetta  de 
França  , vinha  ( olim  ) se  era  fidalga  Haule  et  puissante 
Darne  por  titulo  honorifico. 

(2)  Nada  houve  nunca  mais  desavergonhado , nem 
máis  atrevido,  que  a devassa  nobreza. 

(5)  Ainda  que  alguns  nobres  , e a Corte  mesma 
fizessem  alarde  da  protecção  que  outorgavão  a certos 
Ingenhos  , e Talentos  y debaixo  dessa  máscara  pro- 
tectora  , traçavão  de  politicos  , arrcdâ-los  , quanto 
podião , dos  postos  , em  que  podessem  luzir , ou  lucrar. 

(4)  Por  decreto  da  Assemblea  Nacional. 


miscellanea 


ODE. 


. . , . . Levius  fit  patientid 

Quidquid  corrigtre  est  nefas.  Horat.  lib.  i.  oii.  2f. 

Pedra  es  de  íino  tóque , oh  Infortúnio  : 

Em  ti  dá  manifestos  seus  quilates 
À virtude  , a Amizade  nao  fingida , 

O Valor  que  nao  várga 

Ào  pendor  da  Disgraça.  — Homem  mesquinho , 

Ao  nascer  , te  fadou  a Natureza  j 
Poz  lembrete  — Infeliz  — Mandou-te  ao  Mundo 
Aparar  seus  revezes. 

O Cultor  da  Cordura  e Probidade 

Nasce  assumpto  das  artes  do  astucioso  , 

O Sábio  paga  foros  á Calumnia: 

Ei-lo  pobre  , ei-lo  a ferros. 

E , se  escapou , previsto  as  impias  garras 
Dum  Tribunal  iniquo  , lá  está  a Fama 
Peitada  pelos  Máos  , que  assoálha  as  nódoas 
Que  lhe  lançou  a Inveja.  — 

Como  almas  apoucadas  cóbrao  jubilo 

Na  disgraça  do  Ingenho  , ou  da  Virtude  . 

É pásto  , com  que  cávao  a faminta 
Mesquinhez  do  seu  Nada. 

Eu  , que  alvo  hei  sido  ás  cruas  ílóchas 

Da  Inveja,  agigantada  em  gran  Calumnia  , 

Dou  Jogo  ás  forças  da  alma  , na  Constância, 
Com  que  lhe  apáro  os  golpes ; 

E lhe  rebáto  os  impetos  , no  escudo 
Do  quedo  soffrimento  , inalterável : 

Eá  recuão  , lá  quóbrao  , lá  se  esbioao  , 

Como  ondas  num  rochedo. 


•fr 
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: 


foguête. 


nun(juam-ne  reponam  } 

y ?xaíus  toties  ? ...  . 

Jcjven.  Salir.  I. 

F ellzes  forão  Barr°s , Couto  , e Souza  , 

Biito  , Vieyra  , e Freyre  , 

Com  quem  malvados  Críticos  perluxos 
Se  não  fizerao  timbre 
De  espimcar , palavra  por  palavra  , 

Os  seus  doutos  discursos. 

Ah  ! peccante  de  mim  ! Que  um  Fado  iniquo 
Tomou  teiro  co’  as  trovas 
Do  mal  estreado  Elysio.  É um  regáio 
Ver  como  encárao  óculos , 

Franzem  testas,  ajuntão  sobrancelhas 
Porque  nao  se  lhe  esquive 
Posttivo , ou  composto,  antigo  , ou  novo 
Termo,  que  á fisga  fuja. 

Se  dao  com  a la  par  , Deos  nos  acuda  ! (1) 

Vé-los  fazer  beicinho 


( i ) Quizerão  esses  papalvos , que  eu  fallasse  em  Por- 
tuguez  como  elles  fallão  em  Francez.  Vá  de  historia. 

Por  lisongear  o Marquez  de  Pombal , se  abalou  meia 
Lisboa  a ir  ver  uma  engóiada  Processão  de  Quaresma 
a ejias.  Dous  larílos  do  Erário  se  apeião  ante 
ama  casa , onde  já  dous  Tarélos  ejusdem  furfuris  os 
esperavao  á janella.  — Montez  , montez , Messieurs. 
A quem  balbuciào  os  apeados  — Mais ....  mais  la 
porte  est  féchée.  — 


A aventar > que  no  Souza  é verbo  culto-  (1) 
A torvellino  a aprisco  , 

Que  andão  nos  mais  volvidos  Diccionarios.  - 
Não  star  eu  lá  ! — Que  tunda 
De  socátes  gaiteiros  lhe  eu  não  déra. 

Callai-vos , delambidos  : 

Para  Críticos  ser  , convêm  que  d’antes 
Deis  desquite  á ignorância.  (2) 


ODE. 


JYulius  in  hac  terra  , recitem  cui  carmina  , cujus 
Intellecturis  auribus  utar  , adest. 

Ovid.  Trist.  lib'  3.  epist.  i£. 


Deixei-te  , oh  Patria  saudosa  , e ingrata  • 

Mas  recolheu- me  , em  França  amavel  Povo. 

Na  Haja  vi  Rans  , vi  Sapos  , e Hollandezes , 

Por  meus  grandes  peccados. 

A ão  te  queixes  , Ovidio  , em  teu  degredo  , 

Que  os  teus  versos  não  ouvem , não  comprendem  : 


(1)  E dá  genuína  Yersao  á phrase  francesa — avoir 
vent  de  quelque  chose  ; e á Latina  de  Plauto  — Num 
Patri  subdolet?  Por  caso  o aventou  meu  Páe  ? 

(2)  Muitos  francezes  e francezas  ouvem  no  theatro 
Obras  de  Corneille  , Racine  , Moliere  etc. , em  que  vem 
muitas  palavras  de  cuja  significação  ficão  em  jejum. 
Nem  por  isso  clamão.  — E antiquário  — escréve  obras 
que  se  não  entendem. — Os  que  tem  juizo  . cônsul  tão  o 
Diccionario,  e íicão  doutrinados  para  outra  vez.  Porque 
nao  fazem  os  Tarêlos  outro  tanto?  — Porque  são 
Tarêlos. 


• ■Vív-  ■ - ^ 


Cá  uns  Getas  , máis  Gêtas  que  os  de  Tomes , 
Tem  orelhas  , mas  de  Ásno.  (1) 

Quando  bem  se  remanchem  a escutarem 

O meu  canto , inda  o teu  (prazer  das  Musas  J ) 
Os  enormes  colchões  das  cabellciras  (2) 

O som  lhe  abafarião  • 

E a seu  mio  11  o embaciado  ao  fumo 

Do  pertinaz  cachimbo  , dar-lhes  podem 
Só  trovões , só  relâmpagos , e infernos 
De  Milton  (5)  luz  e abalo. 

Só  trovas  de  seus  vates  de  obra  grossa  , 

Tam  relambórios  , marrafoes  e broncos  (4) 

Que  , nem  Francezes,  que  agadanhão  (5)  tudo, 
Se  dignao  traduzi-los. 

Ai  de  mim  ! que  aíRigido , e solitário  , 

Arrojo  a longas  terras  os  suspiros ; 


(1)  Esta  rógra  tem  sua  excepçao. 

(2)  Com  effeito  são  enormes.  Tal  Cabelleira  vi  na 
Haya  aos  Ministros  Protestantes  , que  vinte  trunfas  de 
bem  encabellados  cascos , não  bastarião  a encabellâ-las. 

(5)  Foi  pena  , que  Milton  nao  escrevesse  em  Hol- 
landez  • porque  depararia  a cada  passo,  nesse  idioma  , 
os  máis  arranhadores  e estourazes  nomes  para  os  seus 
Diabos  , que  atóSatanaz  mesmo  os  acharia  endiabrados. 

(4)  Les  Muses  ftiierit  une  langue , dont  la  rudesse 
les  épouvante,  Lettres  Juiyes  ^ CXV \ 

(5)  Chama  certa  gente  gadanhos  aos  dedos  ; quando 

mó  rmente  os  táes  dedos  são  buliçosos , e mettediços. 
De  lá  vem  o ditto  vulgar.  — Tire  lá  os  gadanhos,  que 
fedem  a fumo.  — Quem  nao  vê  quanto  o verbo  aga- 
danhar  convem  aos  Francezes  , que  tem  mettido  , não 
só  os  dedos , mas  o braço  inteiro  atê  ao  cotovelo  no 
sacco  da  Litteralura  ,e  tirado  alto  e maio  , á vergonha 
do  Mundo  ? ò 
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E não  pósso  , traz  elles  ir  voando , 

Ausente  destes  charcos.  (1) 

Para  quando  os  feijões  resdrvo  , e as  fávas  ? 

Senão  para  os  Adeos  aos  táes  Casmurros  ? 
Pythagoras  d’avêsso  , hei-de  atulhar-me 
D’ellas , tres  dias  antes': 

E vóto  a Apollo  , em  daqui  sahindo  , 

( Dia  de  ouro  ! ) arrumar-lhes  tal  estrondo  , 

Tal  incenso  bufar-lhes  , que  se  lembrem 
Da  minha  despedida. 

EPIGRAMMA. 


Cahiu  no  inferno  um  frade  • e co’  a cabeça 
Deu  tal  baque  na  porta  , que  acodírao 
Milheiros  de  Diabos.  * — Mui  depressa 
A que  vinha  ás  profundas  lhe  inquirirão. 
» Quero  entrar  ( lhes  dizia  o disgraçado) 
)>  No  calabouço  a que  por  culpas  loucas  , 


(1 ) Supponha  o bendvolo  Leitor , que  sobe  da  Haya , 
íi’um  aereostat 3 e que  peneirando-se  entre  as  nuvens, 
deita  uma  olhadála  contemplativa  para  as  7 Provindas 
da  Hollancja.  A ideia  , que  súbito  se  lhe  põem  ás  ca- 
britas no  entendimento , é a representação  de  Beeize- 
bub,  Astarot  et  reliqua  ( depois  do  Banquette  e saúdes  , 
que  Voltaire  conta  que  elles  íizdrão  a Grisbourdon ) 
sahirem  a espairecer  pelos  ares  e vazar  por  íiíistria , 
nessas  areias  , as  retezadas  bexigas  , fazendo  aqui  e 
alem  pocinhas  de  mijo  fedorento,  quáes  sao  as  de 
JMoerdjky  mar  de  Haarlem  etc. , onde  se  refrescao,  nas 
grandes  calmas,  os  balatiphagos  Casmurros. 
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» Sou  por  grave  sentença  condemnado. 

))  Fiz  , . » e entra  a descoser  tam  torpes  vicios  , 
Tam  malditas  acções,  tantos  ílagicios, 

Que  o Demo  nao  só  faz  orelhas  moucas  , 

O nariz  lhe  sacode  , e mostra  o rabo  ; 

Mas  , sem  gastar  máis  longo  palanfrorio  , 

Curto  lhe  diz  : — « Tu  cá  entrar?  . . Irrorio  ! 

— Máis  Diabo  és  tu  , que  o mesmo  grão  Diabo.  » 

ODE. 

Carmen  deducit  ab  ovo.  (*) 
Horat.  de  Arte. 


Que  é de  vós  , Trouxas  de  óvos , tao  golosas  ? 

Tu  , de  óvos  Aletria  , onde  te  foste  ? 

Celóstes  Bolos  vós  , vós  Papos  de  Anjo  , 
Quando  terei  de  vêr-vos? 

Falleceu-me  a esperança  de  beijar-vos  , 

Bons  Bolos  da  Esperança.  —Oh  quanto  Ingenho 
Quanta  arte  Jóve  nao  pousou  no  peito 
Da  que  inventar-vos  soube  ! 

- Cósse  tudo  o que  a Musa  antiga  canta  • 

Que  outro  saber  máis  alto , máis  proficuo 
Dá  de  rosto  aos  Enóas , aos  Achilles 
De  estirada  Epopóa. 


C)  Como  já  Airgilio  disse  ; manibus  date  lilia pletiis , 
que  se  traduziu:  Deitai  ly rios  ás  máis  cheias  j assim 
se  traduziu  o meu  epigraphe  — carmen  deducit  ab  ovo 
— — ersos  ? déz  duzias  delles  a óvos . Sc.  aóvosmólles. 
( diz  o Commentador.  ) Este  Commentador  , eo  seu 
commentario  me  trazem  á lembrança  um  frade  que 
commentava  o Januis  clausis  do  Evangelho  } Januis 
clausis  id  est  aperlis. 


Nem 
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Nem  Gregos  , nem  Romanos  dignos  fora  o 
De  haver  saboreado  os  paladares 
Go’  a nectárea  moderna  beatitude 
Dos  confeitados  óvos. 

Não  quiz  dignà-los  Jove , co’  esse  gáudio 
Aos  Lusos  reservado  , tão  validos 
De  sua  Filha  Venus. — Deu  o arcano 
( Benigno ! ) ás  Freiras  Lusas. 

Deixem  ficar  em  mudo  esquecimento 
Os  Dédalos , e os  priscos  Inventores 
Do  Astrolábio  , da  Bússola  guiadora  , 

Da  aeria  jJIontgolJieira . 

Quem  vê  de  Trouxas  de  Ovos  louro  (1)  prato  , 
Blazonando  na  mesa,  mimo  Angélico, 

Faz  caso  de  Canóculos  , de  Bússolas  , 

D’outras  táes  ninharias  ? 

Oh  ! que  se  Homero , se  Yirgilio  houvessem 
( Extáticos  ! ) provado  desta  Ambrosia  , 

Qual  não  fingirão  Nume  , que  ára  erguerão 
Aos  Ovos  de  mão  Mestra ! 

Que  são  á tua  vista  , (2)  Ovos  de  Léda?  (5) 

E o , que  Arimanio  quebra  , Ovo  do  Mundo  ? (4) 
Contos  de  Vélhas  , com  que  em  pé  se  dorme, 
Occos  sonhos  de  orátes. 


(1)  Louro  é Pliébo  , e louro  Baccho  , e louras  são 
as  carinhas  com  que  se  compra  tudo. 

(2)  Falia  o Poéta  com  as  trouxas  de  Ovos  , como 
se  as  tivéra  presentes. 

(3)  Gallados  pelo  Cysne  Júpiter. 

(4)  Vid,  Religião  Oriental  dTícrbelot. 
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Poiibao-se  Státuas  , álcem-se  Obeliscos 

Ao  raro  Ingenho  de  invenção  tão  güápa.  ! (i) 

E a quem  melhor  , qne  ás  Freiras  de  tanta  arte 
Que  Ov  os  ndctarizárão.  (2) 


EPITAPHIO. 


Aqui  Filinto  jaz , triste  (5)  e gaiteiro.  (4) 
Bem  que  Velho  morreu,  morreu  primeiro 
Sessenta  annos  , que  houvesse  rematado 
Sessenta  Obras  , que  tinha  começado. 


a»  % *•  w 


APHORISMO. 


Um  surriso  vermelho  , em  bocca  amada  , 

O Amante  enleva  4 e Amor,  na  alma  o conforta. 
Um  surriso  amarelo  desconforta 
O Vate  que  , em  vaagloria  , aífouto  náda. 


(1)  jEid.  Segunda  strophe  desta  Ode. 

(2)  Que  convertêrao  Ovos  em  néctar. 

(5)  Triste  e muito  triste  , quando  lamentava  a au- 
sência dos  Amigos  e Amigas  que  deixou  na  Patria  , 
e porquem  , sempre  suspirou. 

(4)  Gaiteiro  , quando  palhetava  co’  as  Criticas  dos 
Tarêlos  , e se  lembrava  que  escapou  ás  unhas  inqui- 
sitórias. ( Nola  do  Editor . ) 


miscellanea. 
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ODE 

AO  MEU  CONST  ANCIO. 


Ludum  insolentem  ludere  pertinax. 

Horat.  lib.  od.  ig. 


Quão  rápida  e volúvel  a Fortuna  , 

Ás  cógas  , sem  escolha , 

Vos  levanta  do  pó , vos  véste  a purpura 
Que  despojou  dos  hombros 
Do  Magnata  de  avoengos  carcomidos  ! 

■ 

Como  lóva  de  rastos 
O Prudente  Ministro  , o Grão  Guerreiro 
Que  co  tino  , co’a  espada , 

Hao  acodido  á Pátria  ! Oh  Patria  Lusa , 

Onde  estragaste  os  prómios 
Devidos  a teus  Filhos  , tio  prezados  ! 

No  desterro  em  que  vivem  , 
Quanto  os  deslembras  tu  ! Oh  lança  a dextra 
Á iniqua  róda  , e prende  - a , 

C’um  cravo  de  diamante  ; que , volvendo  , 
Insolente  não  calque 
Virtudes  táes  , táes  Méritos  , e Ingenhos. 

Tens  na  ml  o esse  cravo , (1) 
Chama-os  ao  Chão  nativo;  ao  gráo  os  sóbe 
Cabal  a seus  talentos. 


(í)  De  diamante. 
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EPICÉDIO 


Â MORTE  DO  EXÍMIO  POETA  MANOEL  MARIA 

Bareoza  du  Bocage. 


òí  quis  at  est  sensus  clej unctis , sit  libi  gratum 
P ostremum  hoc  moesti  j uneris  ofjicium. 

Tu  lugere  vetas , quoniam  tua  fama  superstes 
Orbi  te  illustrem  conspiciunque  refert. 

J.  Gallandi. 

Saudade  perennal  geme  , e avalia 
lhesouro  , de  que  é cóffre  a sepultura. 
Bocage.  tom.  3. 


Dá-nos  susto  o morrer  , do  Sol  radioso 
Perder  a amada  luz  , passar  d’um  fáretro 
Á Styx  e ondas  do  Olvido  , 

Deixar  Honras  e Bens , deixar  o Alcácar 
De  prazer  summo,  o Posto  que  accarea 
Acatamento  e mando 

Que  invdja  induz  nos  Grandes  . . . Descuidoso 
O alado  Povo  cáe  no  mortal  laco  ; 

Cáe,  cada  dia  , a Turba 
Que  habita  o Bosque  , o Puo  , em  nada  súbdita 
A cruas  mágoas  , aos  tao  mil  soçobros 
Que  nós  soffremos  , ( miseros  ! ) 
IVestas  almas  humanas  accurvadas 

De  infortúnios.  — Desfructao  melhor  vida  ! 
Tyranno  de  annos  verdes 
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Nos  appunhála  Amor.  A sede  avára 

D’esse  ouro  insultuoso,  nos  subverte, 

Por  lucros  , a Virtude. 

V ái-se  apóz  Honras  vãas , ensanguentado 

De  abrolhos  , o Ambicioso.  Outro  , que  a taça 
Esgotára  da  Inve'ja  , 

( Paixão  infame  ! ) as  veias  se  empeçonha.  — 
Quem  não  sentiu  , no  seio , os  crus  verdugos 
Da  Tristeza  , ou  Despeito  ? 

De  Odios?  de  Iras  ? ou  de  Rancor  que  ultraja  ? 

O teVno  dó  do  fraco  , a quem  opprimem  , 

O coracão  nos  fende. 

o 

Na  Terra  , no  Ar  , no  fraudulento  Oceano, 

Não  há  Animal  que  igual  tormento  sinta  , 

Qual  dá  Naturaaos  Homens.  — « 

Da  Essência  Divinal  o raio  eterno,  (1) 

Que  nasce  e anda  comnosco  , os  dias  turvos 
Da  vida  nos  espinha  , 

Com  paixões  mil*  Nem  farto  de  alancear-nos 
Vivos  • na  Morte  , ensopa  a lança  inteira. 

Mais  ágra  , alli  a Morte  , 

No  spelho  da  lembrança  , nos  ameaça.  — 

Labora  o Juizo.  — E a Morte  é máis  medonha 
Pensada  , que  sentida. 

Veste-a  a Mente  de  espantos.  — Mais  affavel 
Foi  co’as  Fáras  Natura  , não  lhes  dando  , 

Na  imprevidente  ideia  , 

O ante-gosto  da  Dor  , que  os  Homens  bdbem  , 
Trago  a trago  , na  laça  , que  lhe  emborca  , 

A cada  instante  , Erynnis*. 


(i)  A alma. 


L a nossa  vida  é assim.  — Mesquinhos  Homens  í 
Nascemos  para  lanço  de  ruins  Fados , 

Em  quanto  a alma  em  nós  móra. 

Quando  o Cóo  põem  seus  dons  , suas  virtudes 
N um  lindo  peito , a Morte  ( essa  invejosa  ) 

No-la  rouba,  appressada. 

O verde,  o esmalte  d’um  rizonho  prado, 

A purpurina  téz  da  fresca  Rosa  , 

Assim  os  cóme  Sirio.  (1) 

Assim  do  anno  se  acanha  a Juventude  * 

Quando  gelado  o Hinverno,  o acceso  Estio, 

Mais  que  enfadosos  , durão. 

Sim  refloresce  a airosa  PrimaveVa, 

Se  outróra  se  murchou.  Mas  não  remóca 

o 

As  caas  verdor  da  idade  • 

Que  nos  ferra  a Velhice  enferma  e triste 

( Te'tra  hóspeda  (2)  da  Morte  ) e ás  sombras  óccas 
Da  campa  nos  despenha  , 

^ asos  de  enojo  infindo.  — Tu  , Quinctilio  , 

A quem  as  Musas  favorecem  , honra  o 
Entre  os  que  a Apollo  sóguem  , 

E as  lições  lhe  ouvem  no  fendido  monte , 

Olha  um  Bocage  , gloria  do  áureo  Tejo  , 

Nesta  Êra  alto  prõdigio  , 


(1)  OCao  , ou  Canicula,  que  traz  comsigo  , no  mez 
de  Julho  , as  calmas  , o bochóruo  (ou  suão)  , as  seccas  , 
as  maleilas  , os  recipes  dos  Módicos  , as  peçonhas  dos 
Boticários  , as  mortes  , os  gatos  pingados , os  enterros  , 
as  oífertas  para  os  Priostes  , a ganancia  para  os  Cu- 
ras , etc.  etc.  etc. 

(2)  Que  hospóda  comsigo  a Morte  , ou  que  a traz 
comsigo  tarde  ou  cedo. 
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Brazao  deste  Orbe.  — Ascosos  vérmes  pasce 
( Ultraje  inevitável  ! ) no  jazigo. 

Nada  lhe  approveitárão 
Raios  de  Phebo  , mimos  das  Piórides  • 

Bem  que,  por  lhe*assistir  , deixado  houvessem 
O vo  eal  gómeo  cume  : 

Quando  elle , á Lusa  Terra  , todo  o Coro 
Harmónico  atlrahiu  , porque  entoasse 
Da  Elysia  o Ingenho  , a Fama , 

Proezas  de  seus  Reis  , de  Amor  proezas.  — 

Como  pode  esse  Deos  , (i)  que  Infante  o amara 
Não  o arrancar  á Morte  , 

Deos,  que  as  Canções  lhe  amou  salvar  Divinas.  (2) 
Vir-te-há , Quinctilio  , assim  , também  ) — o ap- 
Que  te  esclarece  no  Orbe  , [plauso, 

Cahirá  , comtigo  , no  jazigo  , mudo  ; 

Grandezas  ,•  Honras  não  terão  mais  polpa  , 

Que  a pobreza  do  vulgo. 

Teus  sacros  versos,  que  silencio  e pejo 

Plantão  nas  linguas  , plantão  nos  semblantes 
Dos  Mestres  do  aureo  pleclro  ; 

Que  as  dextras  lhe  entorpecem  • que,  de  invója 
Lhes  deslizao  das  mãos  papel  e pluma  , 

Perderão  a toada  , 


(1)  Ápollo. 

(2)  Quando  lhe  furtarão  o Manuscripto  dos  seus 
versos  , Apollo  , que  os  sabia  todos  de  cór  , lh’os  foi 
diclando.  Tal  lhe  não  mereci  eu  , ao  Senhor  Apollo  , 
que  de  muitos  versos  meus  impressos  , e não  impres- 
sos de  que  me  não  ficou  treslado  , perdi  todo  o feitio  , 
por  mui  desmemoriado.  Não  os  acharão  as  Musas 
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Que  lhes  vinha  do  peito  altivo  e forte 
Onde  as  Musas  os  sons  lhes  afhnavão  , 

C’o  Dólphico  alaúde. 

Tu  , não  menos  verás  estofas  ondas, 

Que  todo  o humano  avista  : ao  Náuta  (1)  avaro 
Tens  de  pagar  teu  Óbolo  , 

A fim  que  á adversa  margem  te  navegue.  — 

Porque  aos  eterni-íluos , vagos  Rios  , 

Que  o leito  nunca  mudao  , 

Nao  semelhamos  nós?  Nem  aos  balanços 

o 

Do  Oceano  coóvo  aos  Cóos  ? aos  Ceos  sem  termo  ? 
Não  cábe  lastimarmo-nos, 

Que  em  despeito  de  Eólo  , e de  Neptuno  9 
De  Jove  iroso  , e dos  fendentes  raios  , 

Entóne  audaz  a cima 
Ponteagudo  penhasco  , e eterno  jaza 
E se  ufane  seguro  , altivo  seixo  í — 

Que  ás  sóvas  mãos  das  Parcas  , 

Morrão  Ingenhos  grandes , quáes  Bocage  ! 

E o ferro  não  tremeu  na  mao  de  Clótho  , 

Quando  cortou  tal  vida  ? 

Lamentável  Destino  ! — O Varão  , que  altos 
De  Ingenho  assomos  logra  , no-lo  furtão  ! 

E deixão  de  Era  em  Era  , 

O Parvo  blazonar  co’ a calva  fronte  ! (2) 

Quem  , desd’ora  entoará , como  compete  , 

Com  sons  Marciáes  , na  Tuba  , 


dignos  do  mesmo  favor  , que  fizerão  a Bocage.  Diz 
muito  bem  o Dittado  : — Muito  vái  de  Pedro  a Pedro. 

(1)  Charonte. 

(2)  Que  encalveceu  de  estirada  velhice. 
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Do  Luso  braço  a gloria  , já  que  d extincla 
A Musa  , que  a cantava  alti  sonante  ? 

Quem  dirá  seus  Combales  ? 

O destemido  arrojo  de  Pacheco  ? 

A intrepidez  de  Nuno  ? o forte  Castro  ? 

O rigido  Albuquerque  ? 

Quem  o ousará  , Quinctilio  ? A tua  Musa 
Lbe  acceitaria  a Tuba  , se  ( fugindo 
Todo  o terreno  assumpto) 

Náo  tomassfe  por  alvo  o Cdo , e os  Ilymnos.  (i) 
Quem  nosso  Homdro  , quem  Virgilio  nosso 
Heróes  cantará  Lusos  ? 

Senão  Erminia  (2)  , que  o seu  nome  espalha 
Na  amplidão  do  Orbe  j como  quando  Fhebo 
Sentado  sobre  o Pindo  , 

Toma  a Lyra  nas  mãos  , modúla  os  versos 
Com  que  , a saudarem  Jove  , ensina  as  Musas. 

A vóz  , que  em  cheio  solta^ 

Vái  desdobrando  o som  de  longe  em  longe ; 

E estendendo-o  , as  folhas  estremece  , 

Nas  madeixas  dos  troncos. 

Erminia , Erminia  , as  Musas  te  convidão  , 

Clio  o seu  alaúde  te  offerece  , 

E para  ti  o aíhna. 

Junto  de  si  te  quer.  Oh  que  alli  podes 
Cantar  louvores  dignos  de  Bocage  y 
Com  vóz  igual  á sua. 


(1)  E le  cose  dei  Ciei  piú  sante  e bclle 
Ora  scrive  in  caratteri  di  stelle. 

Ditirambo  de  Francesco  Redi. 

(2)  Adivinhado  3 — Que  eu  proraetti  segredo. 
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Onde  estás  Sappho  ? Aonde  estás  , Corinna  ? 
Sappho, e Corinna,  oh  Erminia,em  ti  concorrem  r 
Concorrem  melhoradas. 

Erminia  , Successora  tu  só  róstas 
Da  Lyra  de  Bocage . Tu  consóla-nos 
Da  perda  do  grão  Vate. 

CJio  nao  queira  • oh  nao  consinta  Apollo  , 

Que  ( dado  á fouce  da  impia  Libitína 
Bocage  ) um  Vate  falte  , 

Que  nos  cante  a Virtude ! Oh  venha  Erminia 
Enternecer  as  penhas  , prados  , selvas  , 

Com  saudosas  Endeixas  , 

Em  memória  de  Elmano  , aos  Lusos  caro  I 

Erminia. 

» ELMANO , oh  vále  l A Abelha  , em  teu  moi- 
))  Sempre  o seu  mel  componha  ! [mento 
« Manná  dos  Cdos , e Balsamos  da  Arabia 
» Alli  distillem  • Louros  enverdecão  * 

))  Heras  , nevados  Lyrios  ! 
j)  Basto  Rosal , com  mil  botões  o abrace  ! 

» Mangerona  , Tomilho  , e a Flor  vermelha  , 

» Que  annuncía  em  queixumes 
» De  Ayax  a dor,  íTum  Ai  tincto  em  seu  seio  ! (1) 
» Do  Sado  asNymphas,Nymphas  do  aureoTejo, 
» E as  Indicas  Nerêas  , 

» Com  lagrimas  a campa  lhe  humedeçao  ! 

))  Clótho  , com  fria  mao  , cortou-te  o ílo 
))  Ã vida  — desbotado 


(i)  Tincto  no  seio  d’essa  ílor. 
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5>  Pelo  Infortúnio  , pelas  manchas  lívidas 
))  Da  doença  importuna  , precursora 
» Do  angustioso  gume. 

)>  Ouve  9 oh  Bocage  9 as  queixas  lastimadas  9 

„Que  entre  as  graças,  que  Elysia  manda  ao  Oly  m- 
» Pelos  dons  , com  que  a exalça  , [po 
» Mescla  arrojados  intimos  suspiros  : 

Ai  falia-me  um  Bocage  ! um  igual  Canto. 

)>  E a vóz  alli  desmaia-lhe  : 

» Que  ao  romper  das  entranhas  magoadas 
» Lh’a  entalia  a perda  do  Cantor  sublime 
» E a fronte  inclina  , e gáme.  )) 


Sólta  , oh  Quinctilio  , o nó  que  te  áta  os  Hymnos 
Na  mólica  garganta.  O teu  Bocage 
Desfructa  a luz  do  Elysio.  — 

Feliz  El  mano , Salve . As  negras  roupas 
Da  amargura,  as  rasgou  a mesma  fouce 
Que  te  ceifou  a vida.  (i) 

Já  arraiada  de  luz  tua  alma  illustre 
rÂ_  sombra  de  frondiferos  Loureiros 
Aspirando  os  aromas 
Dos  Hesperides  pomos  , na  alcatifa 
De  esmeralda  que , a fio  , dá  de  rosto 
Ao  bochôrno  9 á geada  , 


(i)  Tanto  for tior , tanto  felicior  : hominis  e {fugis ti 
casus  y livorem  , morbum  ; existi  é custodia  : non  tu 
dignus  mala  fortuna  Diis  vi  sus  es  ; sed  indignus  in 
cjuem  jam  aliijuid  mala  fortuna  posset. 

Senec.  de  tranquillit.  animi. 
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Heróes  te  vem  saudar  , Heróes  , que  o néctar 
Comtigo  bdbem  , festjváes  Convivas. 

Vem-te  saudar  os  Vates, 

O tao  famoso  Eumolpo  , o Orphóo  Divino  , 

Lino , Ámphiao  , Mus  do  , e o que , aquecendo 
A Tuba  , abrazou  Tróya  • (1) 

Vem  de  Mantua  o Cantor , e Horacio,  e Pindaro  • 
Com  mil  applausos  , ledos  apprcgóão  : 

Não  céde  á Italía  , á Grécia 
A Lusitana  Musa.  — Tecei  c*róas 

De  héra  e louro  a BOCAGE.  — Nós  , saudosos 
Dizemos  : « Vale  3 ELMANO  ! » 


(i)  Homdro. 


F I M. 
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